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ELDILÜVIO 
Diario reputlicano • Eos eflicioaes diarias 

I n l o r m a d í n e s p a ñ o l a v e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s g U f e r i t a n 

EPICIOIT de la MA^ÁHA 

BUbdlUtrr Blaat íu , a Mi, bsjov. \\ Piala Real, 7, ta>D». TaíéloaO 630, 

O b s e r v a t o r i o M e t o o r o l í n l c o de l a t l n lvo rp idad . — d e Noviembre. 

ÍOBAS I BARflM A c^Vj^fíf t l - IDlPECaONtHUMaDl ESTADO | N U B E S ^ 

J 2 f ^ | £ ( ^ _ J . ? l J ^ i ! ! i l / l ' ? i ' • ' ' . * w t P . r°,"'"'-| cielo- I O " ' 1 ^ 
* | ^ [ Deipeiado./ K. - j ü T ^ 

_ T S M I T W I A T U H A 8 . _ J T e l o d í e í | AOUA l LLUVIA | OBSERVACION» 

SANTO DEL D 1 A . - L I ConmemortclAtt de lo» fi«lBt difunta* ? lanía Euataqula. 

9 • QUINTANA - 9 (junio f e m a n d o ) . 
M á q u i n a s parlantsa p a í a a t a d a s . 

'Cnica s l a r iva l por s u potencia y períección, 
N U E V O S D I S C O S u ? S S S í ! t i 

e s loa do la, he rmoaa , e l e g r a n í o y otilo c a n z o c a t l a t a da f a m a m u n d i a l 

C o n s u e l o F O R N A R I N A 
El sátiro de A. B. C - Cuando voy a provincias, cíe. 

P t i n c e a l U i í e l d o l l a r . — C u a r t e t o Pono . - L a a mnjo roa da d o a J u a n . 
E l p r i n c i p e C a s t o . — E l p a í s de l a m a o h i o h a , oto., e tc . 

P R P H E U S • . ^ { ' o ' K Í ^ S b ; 9 B A R C E L O N A 



f i n ' S ' n n n o p a B l I T ^ P ' * * ' de l a Btuit& C r n x . T I A S U S l I t A T í S A S , P l & z a 
U í . l U Í U g i de B a g o m i r , 1. - De 2 a 4 y 7 a 8. - r e s t í v o » . de U • 1 . 

Dr. G A L L E G O ^ ^ r ^ ^ f ^ r ^ 

. e c o n ó m i c a . — F u s t e r l a , 2, J . " ; 12 a I y 7 a 

T i n G n n n n T I n n h V I A S Ü K I N A T I I A S y S I F I L I S , de 12 .t 2 y s a. 7 
U l • O ü i 1 C l U a b l l F e l a y o , 40<—Cta. económica, J o v o l l a m n . 9 . Da 7 á 9 

T D C t Q í ^ n i k J C 1±: l 4 I ^ I A F e l a y o . 8, i n t e r i o r y T a l l e r e . 7 4 b l a . 
• J s r v n w f J j H A C p i U U v e n t a da r e t a l e s de p a i t a r l a . 

f u f a r m e d a des da l a p i e l y d e l o a d r ^ a n o a 
- e i i l t a l o a . C o n s u l t a de 11 y m e d i a a 1 y 

, G a l l o T a l l e n . n . ° 3 6 . e a t r e sne lo . D R . C A S A S A s = 

T E A T R O S 
t e a t r o Principal R S S S - á W n í t 9 S ! ¡ ^ n g & í t . - J S S * l £ 
«orlo. Protigonlítas: Sr, Mufinz y Sra. Cnhefld. - Urdíanle presenliu l.in, — l'reclns populares, 

túoctre, a las 0: Kenrtas del diema en 1 EMOF, 

E N F L A N D E S S E HA P U E S T O E L S O L 
Mirlans, dnml.iu". Mrrlí y nuche: Ka rurnt** «s ha patata «I sal- Mirtrs, estrena; 

b«ll* maraelleaa (3 actoO.-Despachu en cnnliduría. 

Teatro Principal - A dono 3 Lunes Blancos. §̂ 111%™*** 
Vatrocinadci por il'iBlrea damai de la mAt 

* -—le de ti fuiiclo[ie«, Palco sin enlradi 
s precios, jHcluídi limb'e 

;no trailas 
i, I I da Nuviti 

0ran Teatro del Liceo i 

'.Zñ peaetea 
S i » 

n cacoflldn programa. — Dcapaclm en contaduría. 

del curríanle. - Un? termina «1 
c irrelaiivas ii ne abre el de fun-

i feirfuoa í el de lúa popularei. 

_ Compaflia LARB V • QIMSSEZ - ABADIA. 
C A T A L A X V J . J Ü J - Muy, í íuado, lard;, a la* 3 v media; La 
SffiAW, P E T I T C A P S ? S « ? f e % « S T £ S M » 
S S X . .DOW JX7AW TBWOBIO V S S f S S i M S . 

•dr ía liuvetleí. Teatro Tiyoli 

Noche, a las 9 í cuarto. — L a eoclas. — 1.* Entreno en mrcelona del arréalo en S 
Cadenas y Lleó, 

por toda la CompafUa í pre«snt,idi> con toda explend'der. — 5." 

R A Q U E L M E L L E R 



' T E S A T E L O J W O . V B J D A J D B I S 
— Gran compañía ciimlco draniitfcs de 

Ho», U M O , tosma.. I« i io l0 .e . . -T . r í« . . I . . . S v «ea i . . • n o f f í í » ? » > o í i l l ! : 

D O N J U A N T E N O R I O 
J 'B Klourdii Calvo. - Deoorado da FrancUco S 'Iet 

a JnanTeaorlD. ~ Se despacha en cor.toduria. 

ELDORADO T'^B° íí.?^.*'?*,-.??,-^! VIUAGOMEZ 
EXTRAORDINARIA FUNCIÓH POR LA TARDE 

A ua tres s madla; La nueva comadla en tres actos, uiiima par la tardCí 

- P E T Í f n D A F l " 
_ ^ g j ^ d i o ^ ^ x i t o ^ 

un acto, E l noirto da doña InAs. • 
taentadún de la preciosa comadla e 

E L AMOR~VrELA 

i 

GRHH TEATRE ESpAliyOL - iffílSÍ.'atK'SÍViKffi 
t^sinol: E l calabwl drama on í «¿[«g, tant J Kí trlomf di l a BMO-Nft a les 8-

^ T K : ; ÉUS ÍEMDORS DE POMHIfl "-
v r'i.ffidi 
OUllo. 

Teatro Lirioo Q « n amftai.-comMnu R ^ n e lenas do l«, V e « . - Hos. síbadg, twdo. 

Teatro Wfuevo " " A ' ^ ' á 0 ' . 
3 aefns, Paflt ottfé.-NocIiÉ a las n omí, 

«sra; rerii e M ) B £ S B 

-KntradJi, 5S cÉlltimos.-I.• B I 

ntaclil i «xplííiidlda 
i»i - S e despedía 

Hny, adbado. Lo» fieles di untos. - Tarde, a laa 
G inadln.- Noalie. a la" 3 V ^[4. - Exito cgloaal 
y verdadero: 1. ' E l popular drama er " -T E A T R O A P O L O • 

i i — * , « y veroaoero: I.-ÜI popular arama en v acto» 

D O N J U A N T E N O R I O 
mm^ a V ia lamosa Uyunda lambiÉn en 7 actos . i . • 

E L N U E V O T E N O R I O 



Tealro Cómico SaSSSWBÍittíá t & S t U S & r m i 
Crtmico: 

^ J l ^ í J i 0 ? Don Juan Tenorio T ^ S S ^ . 
E L H U E V O T E N O R I O d b l h o m 

iExitos ruidosos. - Triunfo colos.I sin cn^lditrlos > rmdie.-Domltjao, tardeXn'1,t;l,i;l'r^ 

n» as niñís , - U obra inmortal de Viclur HUÜO, l.o« miiB»«.ble». 

rciro do ÍJín«»,-A 
laa 9 ji media. espedal . -Butíca, r25. - Etitratla, 35 céntimoa. - i actos, 4 : 1 . ' ooVU 

Sainóte en 1 aclo v 5 cuídios. - 5 decorscl^cs nuevas. ~ Maüanfl, díimingo, arandes proflriirai,. 
Se despachi, cu csiitn.liiria y el céfiro rfp loci.l .ir.ilcs, PU^i L.alEilnn.1. !J. 

CINEMATÓGRAFOS Y V A R I E D A D E S , 

^ C i R C Q B A R C E L O N E S ' 
de íefdadem est.eiio sr do Jas rtlaíí i* mkl aoreditadv. 

HOY, SESIONES COMPLETAS D'; 4 A 7 TARDE Y DE 8 A IB NCCHE. 
lo Koanlía,., .Eionr,t¿.Li * I onElliro d» Chambort-. .BaluBüftt.- s l a o.rtu «no»l-

" íWero "Atícaa-, -Loa 7 hljoa d0l profesor Storn-, - K l U l r dalatea vida ,-Curloaidad bur-
í a d a - E l d¿ l a viaja &«., .Le» ladran . , fla úpaloa-, -Un» ravolnaló» an la aaonal»; 

• Laoraftado Bo«_al!a._, J«ZB«» 
dol pi'of«KÍ>i"«tsTn>, -Kl lKl r dalatea vlOJ 

• T o a mí t toV Solí 

n w o u u . un cbuncr ' 
PUHLICO DE BARCELONA; Nqfml 

3UEZ DE IHSTRUeeiON S s K í í Lfí eLOflCfl r i 

oefiier/.o; el limea lo mis tarde aeri 
' B u t a c a , S E 5 o © n t i n a o s . O e n e i - A l , ^ P ^ Q " " ^ 0 " ' 

T E A T R O C O S T D a L 
G R A 1 K T C I N E B O H E M I A 

y C O T E I R I S P A R K 

U S DRAMA E N , E L M A B 
' - — - ( T O O m © t . v o s ) - • , 

El amiáo de la víctima - El profeta velado 
re.iflaniacabileilB', -La moneda dEplowr». -La tiranía del Taaeímetro-, .Dasterrada» p olrs» <e • C l n . © I r i s - P a r t e _ 

E L P R O F E T A V E L A D O ' ^ S S , 
U H D R A M A E N " E L M A R 
_ ( N o r v l l i a l i t , V O O t x i o t r o a ) — 

. E ) Vicio enferuu", -Uas pélu^as íle Scbaillij. . . .HerüiiOU de Foildor-, -La mano del deatino 

.Por la libertad- y ulras de aran ê lto. 



T E A . T H O S A L A I M P E R I O 
tíos, s íba ío , B la» 5 tarda J U y media noche. 

Sesiones de 10 alfacclonea y chic, 10. - Conflimo íxito d-i d,. —-
Qraiidcs ovddniiea a la simuatiCn 

s uíracclorjos. 

Teatro da la Marina gX.'fSíM'Sffi SO pelionlas, 20 

J D I O JPÍ. A . 'V!' A . - Hoy, sábado, cuatro estrenos 
El amiáo de la wíctima - Venganza kablleña 

, -wmm esclHtfo deT. c 

P O L I O R A I V I A 
l . RAMBLA ESTUDIOS, ' 

ClMmaWsraro y Virícdades. - ¡i'ñy.'vienié'a: E"tVci'io de !a precioss pfllicula «El deí l í r to-
4 - G R A N D I O S A S A T R A C C I O N E S - 4 

L o s 5 Mongadora. 5 ;! J 3 o a G-anavo el feo. 
D ú o Eichard's. J T o n i and Pepy. 

varios entrenas. 

ntoOIlell. -CInematSarafo i 
ioyi sábado, estreno de ¡mere-
kabilcilí- (drama).-UUinia d» 

toa TTcuaSro» hnS' tl"'dc v "oct'e; S1 r ' raJo lllual"il:o' ^ariuala nueva y de aran U\lt>, en 3 ac. 
Unea. eitreiío de la tercera j cusrU époets " Una] de la seimadonal y de éscito 

L . O S H f i l S E B A B L E S d . l ^ r . V I d t o r . W . 

Cinematógrafo Beliografí 
^ © a t r e n o e . S . - R.treno Jé ia sanaacinndl d n U dd 900 Piet 

E L A M I O O D E L A V I C T I M A 
Estreno: VENGANZA KAB1L.F.NA (de largo metraje) 
Estreno: L A S P E L C T C A S D E S A L T T S T I A M - Q 

L O S T * X t M j B 3 i r 4 : A . - S 3 ] L . T l S ¡ S S 
. . • «ie4.000rietroit), proyrctBndo 5.»y4.»épDca. > ^ 

•leí centro. S9 y 58. - Hoy, aibade 
a extraordinario de eitrenna verdad; 

K u r s a a l 
H ^ ¿ ^ l u ¿ X ' El conde de Sendomlr 
O 0 0 metros — «LH» pelucas de Saluallano-, -La ven-
garza catilleflB'. - E l Hran Fnllcarplo., 'En el mar de 
pn colores. 80D metros,—La flor marina-. «Sinchar co-

— racero-.-NOTA. Lunes, careno de la 5.» y ^ í p o c a 
partes, éxito incomparable, 

Triauóu Cine - Cera 51. Hoy, 3 importantes atracciones, o 

1 AdemisuaeKtraordlnario programa de peliculaa defitaointeré». » •» 



G R A N ^ A t i Ó N D O H E 
Hoy, sábado, hermoso progratna de películas 9 

5 - C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 5 
T i ^ ? : ^ Señor MANTUA vaí'ü'.ffiS' Scffora BOZZO 

ata» Wrdsderemetite arU'ntlco j airawpnte por an sira i variednd en los tr/ihah» iue 

fcSílillSiVJi-íü" L O S V T I . L A L P A N D O . ..:(• /n>piilar y t í . . , 
inihlky..—También debutará li 

y clásico bulle . bailarina reina del znptiteada S f l" ' 

L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A 
Mlércolcj próximo, debut coluaal del duetto español, verdaderas emlntinciaB en «u aíi 

1 1 . 0 Í S n o 
C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 

Riera Alia, 22 ( W í a f t f f T B A S S r S ) San Pablo, 64 
UH DliHKIH EN Ei IV1HR 'i&SfSil 
Venganza kab i l sña Í.V, 

Eli PROfETH VEiiHBO SííigSSS. 
!;¡: L a mano del destino 

; Entren" Jo S.'1 
L O S M I S B E A B L E S ""áSSg?14 

G R A N S A L O N E X C E L S I O R 

Venganza cabi le í la Mano sangrienta 
El poder del'Infortunio = Las pelucas de Síilustíano 

S I secreto del castillo B r i t á n i c a s 
700 metros. 800 metros. 

•Policarolo*, -Flor inarina', 'Sánchez toraceíO», ' L a venganza de Daniel- y otras.-El lunea, 
coiitiniiflción y final de 

L O S M I S E R A B L E S 
JrWSSisaftí ulseraWts TSilí'TiXT'S%fm¡'¡¿ Los miseralles 

E A L C I N E 
¡ir i ^ i 

la seío^ltu SÜsaiú i iriinfl,-i«l. -•^1 precír, iln] Val": 
iuaii.;,(..-.. (j.nnTi.ini num. 41-. - La iení ' 
marca Nordlslf 

Bulto de la Hermosa cinta hlslúrlca, de SOO metros. 

SI £! M^StiC A. 13 O 

t.-rrprelada por 
• (Edlsoií), -Ac-
le U0O metros, y í.strr ordliiarla pcl 

C - f i K T ^ SS TT O K ' ' E l 



t O f f - A . X £ " V m X uflL 
Hop, libado, mafliilílco profirama con et colosal estreno, 1.000 metros. Nordltki 

UN DRAMA E N E L M A E 
Caüejót; sin salida e» 

GBIilNO PUDRE HUTRieiO - M «aUSTRIH DEt eflVlHR 
Orandlo'̂ o Aalto de te* pcltcuiai de sran raelraje: 

E l secreto del castillo, demasiado tarde. 
Juez <3e insfrucdón, Lágrimas de sanare y otras. 

MaSnna, domlnao. a laa l1,aecciiiH vernoulh. con e?tranoa de laa 

A C T t T . ^ X . I D A D B S O-AXJMOITT LunM, Drandai t «acogidos v inito y CKClnalvo de e i t i 

O X l ü ' H i D I A N A ¡ i hex^r£JJ£oáo' 
Hoí, sábad". p r o c r r a r e i a . í » . r a n . í a v i p o c l o r i 

U N D R A M A E N E L M A R E v 
Calino padre nafrlcio - Callejánsin salida """'KSIiosro 
•La Industria del caviari—Cxitaio de •ücmaaladu tarde*, HtO metroa. Cines.-Sanaacldn de 
•Lflarima» da sangra'. 850 metrus, Ecltit. — Suecas de - E l «ucreto del caallila», 5Ü0 matrod 

Qaumont — «Juez de inaimccid.f, 800 metroa, Paacuall, y O T R . A . S . 

anana^sra. - ; « I d n ^m.»trgarcaroIa Re(11311(13(165 GaUIIlOílt n." M 

S a l ó n C a t a l u ñ a SSH 
i i de Saluatlanii, •Vcnflan^a ce 

. 'Veninmade Dari ' l t . «Be&í ( 
Mailan., d ,mi.ia ,, ,1 • 11 a 1, rran nsl ln , . , , . 
Saldn, -La mañana d^ mi d.-rní ..n CitL^luna.. - Lunes. ^ 
•Loa n>l»i>rahlca., UJino metrnai e«lni dos partea illtlmi 
se acaban de eatrenar. 

Kiatante V harmoao clnc.-Uoy, aibado, maenllico 
— "onícidusa ta aenaadonsl película 

H00 inefroa, Nordisk, y -Las 

o más Interesantes que la* que 

S A L Ó N R 0 Y A L C I N E 
bllafla-. - E l gran Policarpa. 
mar de hlel w, .Una antlíua raiactflr 
' L a (lor marina-. -Sínchaí frateso 

NOTA. -Lunes, estreno de l.i fl.a 
tes, éxito incomparable. e L J O B L i m a r a ' 

800 metros, 
otisequio s los nidos. 

. t i l o s , en cuatro par-



. P I V E R S I O N E S V A R I A S 
= N Ü K V A ~ P L A Í A D E T O R O » = 

D o m n o o , a K O V I K M S 3 E IBIS, A r.A8 S " OÜABTO 
S e verificará !a G R U ñ B E C E R R A D A 

3H?pe;i[llda el pn=adn luncx, en la iur Vari i* L.'BIÎ ;1BII1PÍ i - . 
H E D E O I N A , I N G ü l J I E ^ O S . UEHjSEíEIO y A R Q U I T E C T U R A 

4 - B E C E R R O S ^ 
GRAN CARROUSSEL por la Guardia Municipal Monfó«ic. s Centros Madrlkrio. ArasonÉa JÍ Valenciano, 

Frontón Condal 
Cloa de .liaa iestivoa.-Marlea, iioone 

Oran^afé Catalán ^ 

c f f i F E C O N C I E R T O E L H E C B E O -
Todos lo.i Î ÍJÍ. •¿me in. i; . icícrtos, ¡arda V n' 

LA D.ORíTA - EüT.iEU.fi r.lí CARTA*ilíNA - LA -M!?KKA I , O a . , . . t A 
LA AMAPOLA — LA RIQUEl.MK - L A PLATERITA - LA hi.; I ;-:LH ^ 3 í t e w B r j e 

L A S E S P A T A T O L I T A S - L - A - S M A S l l S T i a 

" L a s Ü E B T É ¿ o c a - E s l r i l I u i l í r ^ Z ^ T 
:lcrto8 a diario tar.Ja v i,xHie.-i-.-vii') -"iaiuct, [•(¡•al. C.iniinente.-Baile* en las —Servido por elcaati 

M U S I C - H A L L - s o c E D A o - f v i E f í D I Z A B A L 
ürsrdea concicr'fi', t-ird" v rnr-lie- Mendiiill'íii. I I . — 

SKÍfASS María ¡nanzano - S«íjRí!UftíSák»Mí5i-iS. 
S A f c J , eieaame ci.pletiata, í «(lernas ninenlzarrin el c i . c i ^ l . . i8> ^ni-^aí; r,a Bílhao, L a Baila. 
Oleo mora y^üi ce-irtiatas mds. - Servicio esmerado por 30 el^iutea seiVirilas. — En loa to-
termedijsflrandes bailas da S o c W a i 

a la Ronda S. Antonio) GRAN CASINO MCE-*"" ~; JB días, tarde? 
Hov, sdbado, aOctul 

, BEKE-ílERE -

Mu«(c-Hali de prlm 

, i W m é m M -féíia m m m 
h l i W 6REe0-R0fiIflMfl POR 4 SEfiORITflS 

FA3RILITA - i,.,a,.,f,;;,SSSS BELLA ORI ' "BEBIVIOIO E B M E K A D O . 

. D E H O R T E S 

H o y : T a r d o da b o n c r en obsaqi t io a l o s m a r i n o s d e l o rnoero a l e m á n 

D E P O R T E S - A T R A C C I O N E S - C O N C I E R T O 
C H K . A . I T P I S T A D H ! P - A T I l S r A Ü 

Madana. dotninao: O r a n o e t a t l l l o d e » f u e c r o a a . r t i f l o t a . l o a . 
— i E n t r a d a , a & o S n t i n a o s . — • 



C O N C I E R T O S . 
muadial JPaíaoe E r £ ^ 

M U S I C - H A L L S 
7. U,iién,7. K S K & r S : 
O r a n t r o u p o d © - w - a n e t e s . 

m • C H l J A N O T E N O R I 
l ^ r r ^ ' " " Don Vicente Ollver " 

R S 6 p a p i l l o m s - - ^ y ^ s i t ^ A 
H . ™ , . , . í i h - ^ ^ l 1 PrrlItBS I ^ Tri-nwr.itns, 1.í• C .r.lol.f-'ü laS, HermEn.s Fabfé 

* ^ T 0 1 G R A N E P E N C O N C E B J ^ 

O i r a o l ú i i d a l l r - m l a a U f a m o s a c a ^ a o a a t i a í a 

I d e a l Z A Z A 
m o a 4 
B S J «tewntfri»» foyer lo «áa c'-lc da H;n.'l-.:.a: en las nmterea > 

P1B81C-HBU - L A BXTiUIírA S O M B H A ^ " jlHJDl, 3.̂  

E X I T O E S T R U E N D O S O E E J - A B H E R M A N A S 

Sokís de Aveline - Gaby Arlane - Renée de Byncl 
Bulmen - Oto y Dafnls - Isleñas - Aragón 



m • 

T E A T R O A R N A U 
FEfluñímÓ'DÍH DÉ'hfl HTRBCeiOy WGRjüiDE''DE 'eÜROPH 

L O S J A P O N E S E S 
Mañana, despedida de X > 0 3 . T j i . P O I T H J S B ! 3 , adfóa a Barcelona. 

m , a fas s 9 msfia - Martes, s ús «ostealre - «ítle, a las 9 g mili. 
C O L O « A L E S D E B U T S 

L A N I M ^ D E L O S P E I H T E S 
- - ¿ ¿ ¿ L E S H A H T U R S 1 7 7 • -

O O N O I B R T O L i A G R A N P E N A • • Ñ P A B L O . > 3 i 
ECl l o o a . l p r e d l i o o t o d e l í ^ í i l a l l o o toaroolonéa. 

A LAS T R E S DE LFÍ T A R D S T A LAS NUEVE DE LA Ñ o C H E T ^ ^ r ^ r 
GRANDES CONCIERTOS fOR TODA L A TROUPE FRANCO-ESPADOLA 

Rüldosa étita de ta chistosísima parodia de! drama X>on Juan Venarlo, en un acto y tres 

C°'^' ' IMPOSIBLE X - ' K A I S D E J A D O 
en )a que iobraaalen da una manern inny notnblo la sin rival tiple cOmlca 

L A C A C H A V E R A 
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B E L L A L I L I A N E . . . . . 
" M f e FEUCIDflD GflLLARD y APELA CUEVAS 
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B O Y A L G O N G E R T - m S ^ á ü 
- Marques del Duero. 100, frente al Teatro Condal, — '•• • 

™ J Penonie^al auccés de la Incompatible pareja a transformación 

I • L A S T Ü D E L I H A S * 

Entrada libra. — — Bauoaa gratla. Baatanrant m, Im oaita. 

O x - ó n i o ^ , d i a r i a . 

2 de H o v l o m b r e ü e 1919. 

P a r e c e cosa de m a g i a lo que sucede a nuestros p o l í t i c o s cuando l l egan a 
l a s r eg iones d e l P o d e r . C o m o s i bebiesen , d e s p u é s de j u r a r , l a s aguas del L e . 
teo, o l v i d a n todo lo que ha n aprendido , pierden sus facul tades , su talento, su 
conciencia y basta e l sentido c o m ú n . Te nemo s de e l lo un ejemplo bien e íoa 
c u e n t e e n e l G o b i e r n o a c t u a l , sobre todo c a l a pe r sona de l se&or C a n a l e j a s 
q u i e n , de a l g ú n t iempo a esta pa r t e , no h a y r e s o l u c i ó n que no y e r r e , n i con* 
f l ic to que no envenene , n i asunto que r e s u e l v a acer tadamente . B i e n c l a r o s e 
v e en los dos que e s t á n aho ra sobre él tapete: e l de los f e r r o v i a r i o s y e l de l o s 
ineen ie ros i n d u s t r i a l e s . 

1 k m nacido ent rambos c a s i a l m i smo t iempo y se p a r e c e n como dos h e r m a 
nos gemelos . E n uno y ot ro se t r a t a de l a protesta de los p e q u e ñ o s con t r a los 
g r a n d e s , de los d é b i l e s con t ra los fuertes, que q u i e r e n a r r o l l a r l o s con t r a toda 
l e y de j u s t i c i a . E l remedio e r a fác i l con s ó l o e ü c u c h a r e l r u m o r de l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a , q u e d a b a hecho e l f a l l o a nuest ros gobernantes . E s t o s ban prefer ido 
e n c a s t i l l a r s e en s u soberb ia y permanecer solos contra lodos, c u a l débil muro 
ante l a s o las enc respadas , o lv idando que han pasado p a r a no v o l v e r los t i e m 
pos del feudal ismo y de los r e y e s absolutos, p a r a da r l u g a r a l a j u s t i c i a e x p r e » 
sada por l a vo lun t ad nac iona l . 

E s t a se ha mani[est ; ido de un modo patente e n l a c u e s t i ó n d ; los f e r r o v i R . 
f i o s . L a o p i n i ó n ha estado a s u lado cuando p e d í a n e l mejoramiento d e s ú s 
Condiciones persona les y d e l t rabajo. L e s s i g u i ó protec tora en l a ac t i tud de 
protesta que hab l an adoptado y c o m p a r t i ó l a s a l e g r í a s de su aparente t r i un lo 
a l conocer l a s proposiciones que se les h ic ie ron por boca de l a s autor idades , 
a s i como ha par t ic ipado de sus jus tas ind ignac iones a l v e r e l e n g a ñ o de que 
s e l e s hac ia v i c t i m a s con e l descarado incumpl imien to d é l a s m á s l i son je ras 
p r o m e s a s . / 

¿ Q u é h a c í a entretanto e l Gobie rno? ¿ V i b r a b a a l u n í s o n o de los goberna 
dos, hac iendo coro a los anhe los de j u s t i c i a y de h u m a n i d a d que é s t o s noble* 
mente s e n t í a n ? D e n i n g u n a m a n e r a . C a n a l e j a s y V i l l a n u c v a r e v o l v í a n en su 
mente y en s u c o r a z ó n ¡ d e a s de vcnganz . i , de r e p r e s i ó n y de cas t igo , que se 
h an ex te r io r i zado en e l monstruoso proyec to que somete a d u r a s a n c i ó n e l 
e j e r c i c io de un derecho n a t u r a l como l a h a e l g á . E l d isent imiento entre e l c r i * 
t e i i o oficial y e l c iudadano queda ev idenc iado una v e z m á s , probando lo que 



'2 
heno'? d i cho antes," que en l a s a l t u r a s se t e s p i r a u n a a t m ó s f e r a de efroi1 y de 
in jus t i c i a , o r i gen de todas l a s desdichas que a to l ao a nuestro pata. 

N o se ban manifestado menos c lo ramcRte es tas ve rdades e n e l pa lp i tan te 
condicto de l o * iogenteros indus t r ia les . E l m á s rud imenta r io sent ido c o m ú n 
ensefla que l a s func ionrs propias de Ja indus t r i a no t ienen e l menor punto de 
l e m e j a n z a con l a c o n s t r u c c i ó n de caminos , canales y puertos, n i a u n con l a 
e x t r a c c i ó n de los m i n e r a l f s escondidos en l a s e n t r a ñ a s de l a t i e r r a . E l a r t e de 
t o s x n a i i n o s , c ana l e s y puer tos es t an ant iguo como e l mundo y l a i n d u s t r i a 
e i c a s i en s u to ta l idad mode rna . 1 -a - minas las exp lo taban y a , y a lgunos c r e e a 
n e j o r , los ant ignos romanos , mien t ras l a s modernas m á q u i n a s no pud i e ron 
t e r s i q u i e r a i m a g i n a d a s por e l los . f C ú m o , pues, ha de saber d i r i g i r l a s compl i* 
cadas man ipu lac iones de esta Indus t r i a quien s ó l o a p r e n d i ó l a s v i e j a s r u t i n a s 
d f ab r i r sendas o a r r a n c a r minerale1; de ia t i e r ra? 

U n a cosa tan s e n c i l l a tampoco l a comprende e l min i s t ro de o c a s i ó n seflor 
V i l l a n u c v ; i , porque, a l j n r a r et ca rgo , p e r d i ó e l poco ca le t re que p o s e í a y se 
d e s p o s ó con e l e r ro r , en v e x de hace r lo coa l a o p i n i ó n pub l i ca , que no se etu^a-
Oa n u n c a . A s i v i v e n y as í m o r i r á n todos los gobernantes e s p a ñ o l e s . 

G o b e r n a r e s t r a n s i g i r . 
a cuest ión ferrodiarjj, que, al parecer', no Interesa tanto a determinada parte de 

la opinión como día* a t r á s , no e s t í ntsuel t i n! mucho menos, y como el señor Canale ' 
i .a no se abarre, como el núufrago a una ta t l a , a las ortantacloiei que de |ú trazadas 
don Melquíades Alvarax cuando hace PULO iniervino en el debate, opinamos < ue hay 
tela cortada para rato y que las leye • que lia presentado el ministro de Í o.nentó «an « 
ser un sem-llero dp dis^ustoa y grandes males, Mala paí.i tiene el sellor V i l lanueía 
^ara errefllar cueslionea, y, CULI! nu»Vo C nrro nleloja, na inten;a ar.-ealo que no eche 
a perder laa corr iente» de arreglo yue podían existir, u s i no, r e c u é r a e » cuando aun 
poseía Lagaña la isla de C u ü a . que al « e i o r Vlllannova y a o í r o s q u i como el pencaban 
se debe en uran parte la pérdida de laa Antil las. Pero volvamos a la cuest ión le i rovla-
ria ous es lo que interesa, ¡-^ 4 

E l aforismo político aoberrar es t rans la i r ' , a d e m á s que la hhlor ia de todos ios 
pne los nos enseña que es una vcrüad mtls q'Bn le que una catedral, la experiencia de la 
política española nos lo c o n í i r m ) , \ tan cierto ea ello, que el ejemplo de la pé rd ida de 
las colonias, lo ocurrido ea Julio de lüOB y otros medios ejemplos que podr íamos c i 
tar nos dicen que por no haber transIgUo lo^ gobernantes en muctiss ocasiones han 
sobrevenido danos sin cí tenlo. 

No hay necesida t de volver a co nentar los proyectos de ley del ministro do romea-
lo para resolver para siempre la cuest ión íerroviar ía pero sí que haremos resallar una 
vez más la enormriad que supone el declarar ilfcitES las i.nelgfa de empleados y obra-
fos de ferrocarrltea y el imroner una s a n d ó n penal de no cumplirse los fallos <;e (as 
Juntas de conciliación y arliltrajp. Y , por lo ujismo q.<e esto ler rcsenta una r ncrmid'id 
lodos los tiros de le opinión publica puede decirse q.ie so han concentrado con! a tales 
enormidades, que. según parece, el seft-^r l ansleiss ««tá dl-puesto a m n'ener ya sea 
oorque considere que el proye:to le dejará resuello el problema, ya ante el temor de 
que se precipite la crisis en estos tiempos en que el Gabinete hace días que anda dando 
tumbos. w 

Mal hará el serlor Canaleias en mantener las enormidades da que h a b í a n o s y , por lo 
mismo que iobe*-nar t s iranai>;irí, entendemos-".UE debe hacer caso omiso du ' i o que 
puedan decir lasderec ias , que aprovechando el mutis que hace t\ señor Maura des
pués de su discurso y qve, s e ; n todos los Indicios, no tuvo otra Importancia ne las fra
ses que le d ló ocasión de hacer. Y como es sabido que para el Jefe conservndor más 
vale una traae que una ?ol'.ici n. el homire no ha intervenido más en el asunto y de ah í 
que t a . rensa que le es tfecta • e despache a su gusto, procurando Inclmar el únftno del 
God ' i rno para que no acepte nuev. s or¡entn.-fone3 para resolver los confllctoj entre 
les CompalHas de ferrocarriles y sos e-rpleadcs. 
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Posible es que el seílar Cflhaiélfts se equíuoqíi'e ftnavézfliSs o qne sn Va;;Mad k 
fleve por malos derroferos. Aceptar enniiendaa y aun nireve^j ork-ntaciones en cualquier 
proyicto de ley no quiere decir otra i Oán que el go!)ernaiit^, por lo mismo nue nunca 
debe abandonar la ¡jiiena fe, reconoce su error. Y iiue el Uobl^rn • patrocmando el en 
gendro d«I actlor Mifaru. 'va se lia e urvocado lo dice bien claramente'H oposición 
que ha despertado el proyecto. Todo el nr.nJo lo combate, ai bien no t o d o s p a i a l a 
misma fin Hdad. 

L a s Compitilfas no lo aceptan por int r é s particular: Maura, para tia-er unas cuantos 
frasea, y las olisiariiiiíat pomue los Conseioa de ad i (nis t rackn de lan Compañías son 
unas InesII nablea ubres que mantienen «íl lulo y In os tentación a unas cuantas docena» 
de políticos de oficio. Unljamenle la dtmocraci;i es la que coiíii)ate loa proyectas t)e 
Vlllanueva con des in te rés , por resultar un atentado con ru sagrados derechos de los 
ferroviarios, aue harto tienen demosirado que sólo recurr ían a la huelga para defender 
Instas e«rirac{oneí d U trabajo. 

Hacienda municipal. 
Despiiés de mil penalidades y contra (lempos y luchando con la actitud obstruccionla-

ta del lerrouriamo, la subcoíiiiaitin de presupuestos ha entregado d proyecto de los que 
debe rán reiíir en i para el InteMor a la Co iiisi^n de HaclendF). Dicho p-oyectode 
presupusatos no se podrá prese tar al Consistorio con la premura que el caso rettuie-
fü, porque falta toddVía que la Comisión de Ensanthe isriaine el suyo. Con todo, se 
cree que ei presupuesto aeneral de bar<clona se po^rú presentar el martes, 12 del 
corriente, para ser discutido el din H.) en sesión extraordinaria. 

L a eKpectaciJn que ri ' laa para coroccr lu obra de In subcomisión de presupuestos 
es grande, pues no en balde la susi i t^ciún del Impuesio de Consumos ohll j a a uú 
cam!>Ío radical de orientación en sentido económica y con doble niCitivo ciando todo el 
mundo conviene que la ley de sust i tución de los Consumos es tan deticiente que iot 
AyuntamientOM baiirán de apurar todos IOÍ recursos j aru ni ' trír SÜS ¡nare^os. ^Lo a l -
can/.ará el de Parcelona? E a l o e s lo qu - falta i a ' e r y d e a h í ia esnec tac iún reinante, 
no tan sólo entre las personas que concurren a loa centros poliiicos, sino tamuién a 
los financieros. 1 

I.a Deuda municipal es cuantiosa, puesto que se eleva a mas de 200 millonea de pe
setas. Los servicios deamorti ación e intereses de la HenilB pesan graveiiiente sobre 
la economf < municipal, y , por ai eslo fuera poco, los servicios no pueden quedar des
atendidos ni la reiormc y otras o''ras de importancia en suspenso, todo lo cual con* 
tribuye a la CJípectación que ha dasjiertado el saber los orientaciones que habrá em
prendido la sul'comia¡''iii de preaupuestoa. 

S I bien no lo hemos podido comprobar, á lcese que los concejales lerrouxistas, que 
no han querido lomar parte en bt confección d e l o i presupuestos de 1915, han hecho 
otros para p r e v e n í a n o s enfrenre de los de la subcomisión. 

Por nuestra parte nada teneitiok que objetar; al coní rar lo , cplehrariamos que la no
ticia te confirmara, pues además de poder a ; di i :r la capacidad financiera de la re
presentac ión lerrou^ista en el Avuntamiento, seriu la primera ve/ que liana obra po
sitiva, aun en el caso que el proyecta de presupuesla resallara una barbaridad. 1 

E s o de que enfrente de una obra que no se acepta se presente olra es lo que debe 
ser; bueoo e t que se derribe, pero que ai menos se intente edificar. Ahora lo que falla 
aabtr es s i se coaf i rmará que los lerrou .tstas han confeccionado otros presupuestos. 

S i a c e s o s . 
Q u e m a d u r a s . 

E n el Dispensario de Hoslafranelis fué auxiliada lo pitia de ir . aflos Pi lar Bellés, a 
quien estando lavándose la cabeza con alcohol se le infiamó el frascoque lo contenía , 
recibiendo quemaduras en la cara, cuello y manos. 

A t r o p e l l o . 
E n la Avenida de la Repúb l l c i Argentina un automóvil atropelld al nlDo J o s é Nlco-

lau, ncps lanándnle heridas en la c a b a í a y pierna dereu;tia. Se le cu ró en la Casa do 
Socorro d« ¿iraciu. 
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E n una planta baia á e U calle del Trabajo; número 49, se declarfi un Incendio, que-
mfindose un banco de carp in te r ía y varias herramientas. E l fueao fué «x t ln ju ldo por 
i w veclnoa a loa poces momento?. 

j í « y a r t a f . 
E n )a calle de U Cattena riñeron Josefa X¡fr^ y Marta Perrer , reiultendo la prime

ra con una contusl&i en la cabcz i . L a lesionada lué asistida en la C t s a de Socorro 
de Atarazsnoa. 

Alejandro Blasco riüú con doa Idtfenes en la calle de Mantaner, resultando Aquél 
con varias contnsionea, de las que fué curado en el Dispensario de la Universidad. 

H u r t e , 
E l realquilado de un piso de la calle de Mariano Agui l í ha desaparecido, Mavándo* 

ae varios objetos. 
De) hecho se ha dado cuenta el Juzgado. 

R o b o . 
L o s cacos penetraron en una tienda de ¡a calle de Pal lara , a p o d e r á n d o s e de Varios 

parea da calcada. 

tDel Qobicrno oivü. 
£ 1 noflor F r a n c o » R o f i r í g u o s , 

E l gobernador civi l nos dijo anoche que habla estado en el hotel de Inglatarra a s a 
ludar al wflor Francos Rodrigue; y, no encon t r ándo le , le había dejado tarjeta, 

E l asñor ^finche?. Anido neis dijo tartibK n que la visita a Barcelona del sefior F r a n 
cos es exclusivamente particular y que no tiene objeto polí t ico elguno. 

S l D I n c i d e n t e s . 
> Anoche, a las echo, no había en el Gobierno civi l noticias de que hubiese ocurrida 

ningún incidente desagradal le con motivo ríe la tradicional visita s loa ccmenlarlos. 
E l aeflor S á n c h e z Anido se fellcltnba de esta mueitra de culturo de nueMro putblo, 

qaa—dijo—es excepcional, 
L O B a l c a l d e s de b a r r i o . 

L a Junta directiva de le Asociecidn de alcaldes y e* elcaldes de barrio de esta c a 
pital ha visitado al gobernador civil y d e s p u é s de dorle la bienvenida le suplicó que. 
como presidente honorario que este es de la misma, influya cerca del presidente del 
Consejo de ministro» p « r a que sea pronto despachada una solicitad que (lena presen-
teda p id l índo permiso para efectuar an sortao bonifico en combinación con la Loter ía 
Nacional y que se interese para que el Ayuntamiento acuerde dar una subvención anual 
» l o a alcaides de barrio, como vienen teniendo los de Madrid y alguna olra ciudad de 
Importancia. 

A l fin en el Ayuntamiento parcrL; ¿¡ue han decidido amparar «1 arbolado de laa n a » 
l i s pasadas de sus enemigos, por cuanto hay una propuesta de la ComlstiSn de Fomen
to imponiendo al dueilo de un establedniiento del paseo Naclunal di? ia Barcelonete 
ana multa de 50 pesetas por haber arrancado y hecho e s t í ües un á rbo l ds dicha vía. 
Además se le exigirá una indeinr.lzacidn de 41 pesetas. 

Todo esto e s t á muy bien; pero es ta rá mejor cuando se haya plantado otro á rbo l 
«n e l mismo lugar que ocupaba el que fit< derribado. 

L o a E M P L A S T O S W I N T H K c u r a n ios r e u m a t i s m o » . V é a s e e l anuncio-

E I conflicto de los estudiantes de la Fscuela de InHenieros Industriales continijs 
s!n resolver, imíijendo franacnrrulo el dia de ayer en la más cumpieta tranquilidad. 

Por ser tiífititíoel día las ciases permanecieron cernidaB, lo cual evIM que se r e 
pitieran las manifestaciones de protesta de los hue^utstss. 

E n la plaza de la Universidad se formaron en las primeras horas d* U maflana a l -
gonos pequeños grupos de estudiantes, disolviéndose poco despuúa. 
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E n la pnertfl Se la Unítfersldad se vifron Jaranta el día flláüíios ftedeíés qne no per-

fn!tlan la entrada miís que a los ca tedrá t i cos . 
De é s to s , alyunoa conferenciaron con el rector. 
Una Cornisi'in tle estudÍDnles de la Kscucla ric Ingenieros Ín-J"--tríales estuvo en 

el Gobierno civil p TB I oner en conocimientij del fleüor Sánchez A i l d o los acuerdos 
que lonuron los r p-ejentantes de IQS i-acultadea en la reunión que celebraron ante-
•noctie en la Mioc tec ld Catalana d 'Estudia ' i is . 

Asimismo le parliciparcin q|;|i liauian dirigido ai seilur Canaiejas el feleiJraraa s i -
fluiente: 

°KeunÍdns representares rociiltrníc3, F^cueiDs especíales R r r c e l o i a . acaer ikn 
apoyar peticiones inaenieros ludu^triales, solicitando de V, t , u n a i o l u c i ó n iniDedií!-
ta fa \orablea ellos.^ 

También manifestaron al üobernador q«G hoy l)0r Ia tarde volverán a reunirse para 
tomar acuerdos dellnitivos actrea de la ec i tud de la Universidad de Barceionú. 

L'nis , c i á t i c a , c ó l i c o s n e l r í -
l a P i p e r a z i n a doctor G r a u 

— CooTlene s i b e r a los que pai lecen de r e m i a 
ticos, ai en i l l a s , m a l ' le p iedra , neu ra l e i a s , etc., ou 
c u r a tan moles tas dolencias o r q p n a d w ' ' e l U t r l t u — 

Se va poniendo en claro el hecho denunciado por el señor Muntañola de haber 
sido nombrndo haM dos años para un emplto municipal un desgraciado que hace doce 
ea tá recluido en un manicomio. 

Parece ser que un vivo '. e aponen í de ciertos do:iimentos, pudiendo usurpar el es
tado civi l del Infeliz alienado, loflrando, de tal su rte, que se le nombrara empleado. 

Kl asunto promete dar juego, co no tombién cl siguiente caso, que, como el ante
rior , prueba c imo anda la adminlstraclún municipal: 

Se t ra ía de un pr.'jimo que cuenta con poderosas a ü a r r a d e r a í l e n el Ayuntamiento, 
que marcí; • : i y . . . sigue percibiendo el sueldo f m • si tal cosa. 

Se c o u t i n i a r á . 

Pa ra tratar de la orsianiíación de un Centro republicano reformista en el d i s t r i 
t o y i ; l se celebrar ') mailana, a la* once de la mismi, en el teatro del Bosque, una re 
unión de elemenioi simpatkantea con el proarama de diciio partido. 

= í -os E M P L A S T O S W I N T E S c u r a n e l unlor de espalda. V é a s e el anunc io . 

Mañana marchf r \ a Madrid el senador vitalicio señor Rola y Bergatlá para reanu
dar sus tareas en la Comisión d^ MancomunMades del Serado, de la que forma parte, 

Desde posado mañana comenzará a recoa ¡r diclia Comisión la información abierta 
sobre el citado proyecto. 

Cree e l señor líoi-' que las Mancomunidades pasarán también sin dificultades en la 
alta Cám ra, pups ahora como en un principio, el seilor Canaleias hace cues t ión de 
honor de este usunto. 

E l s á b a d o , por la noche, Inauguróse en la calle da Valencia, numero 2cb, un ele-
fiante cstablecimien'o de ronllt r a de nuestros araijo? aeOoMa Portil la V Pedro. 

En realidad el üiisto exquisito de estos nuevos establecimientos es lo ñola ü l e j r e 
y artistiCB de las cjillea de t íarcelono y con ello contribuyen n su embellecimiento. 
En t r e las «vclusivas de la nueva casa insuaurada vimoi el agua mineral de la FuentP 
Caliente de Mirandn de Ebro , los cfiocola.ea Salud y las aatletas Cantabria y to la 
una variedad de producios .sMllole-í de prhier orden. . , * 

E l decorado, de tonoa claros y de a r lMica sencillez, da un bello conjunto al esta-
blecimienlo de ios señores Porti l la y Pedia . 

— C a l d o « V i g o r » de l D r . !• a lp (de cereales) . Consul tad lo con vues t ro m é d i c o 
en toda c lase cíe enfermedades agudas y c r ó n i c a s . E x c e l e n t e ca ldo de mesa . 

E l mimero del valiente semanario E i Cor del Poblé cerr spondiente al 19 del p r ó 
ximo pasado Oc tu t re ha sido denunciado por la autoridad militar. 

Sentimos vivamente el nuevo percance cjel estimado coleaa. 

i a sido acocida con expectación la noticia de nue el ilustre novelista Italiano S a l 
vador F i rlna debe dar, orflflníztda i or el Ateneo Enciclopédico Popu a i , una conferen-
cla.en el teatro Principal, mailana ^or la mañana, soure el tema Miserias sociales . i 
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S e advierte a íaa p f r í ó n á s que táñgflh el pfopdalto de oír al Ilustre conferenciante 

que deben apresurarse a solicitar localidades pera evitar las ag ióme 'ac iones de última 
hora y que desde \¡:e'¿o pueden dirigirse por la noche, de siete u nueva, a la secreta
r l a del Ateneo Enciclopédico Popular, Car.nen, 50, 

= £ 1 D u c t o r A z c a r r e t a , de regreso del E s t r a n j e r o , se ha enca rgado de s u 
Consu l t o r i o de v í a s u r i n a r i a s , F o n t a n e l l a , 14, y de s u C l í n i c a de l a B o a a n o v a . 

Seftor alcalde: L a fuente piíblica que hay en la calle do Campo Sagrado, esquina a 
la ronda de San Pablo, r o d a a : u a ir . s q u e u n p.ir de horas por la mañana y otras 
tantas por la tarde. E \ rei to del dio no mana en absoluto. Con ello se irroga al vecin
dario un grandís imo perjuicio, hasta para su salud, pues se ve obligado a beber el 
ayua de ios depós i tos , que, como sabemos, contienen generalmente g é r m e n e s de mu
chas enfermedades. 

Esperamos que esta queja del citado Vecindario será inmediatamente atendida por 
el señor Ecs t res , 

A y e r tarde, a las cinco, fué auxiliada en el botiquín de C a s a Ant inez y m M J a r d e 
en el Dispensario de Santa Madrona una niña de nueve años llamada Vicenta C e r d á 
P é r e z , q u e a l pasar por la carretera del Morrot tuvo la ¿:es^racla de caerse a l a Vía del 
tren, causándose la fractura del braio derecho y graves contualones en la cara . 

D e s p u é s de curada fué conducida en un coche al Hospital de la Santa C r u z . 

= L o s E M P L A S T O S W I N T E R c u r a n »1 dolor de rif iones. V é a s e e l a n u n c i o . 

Anoche en ia calle del Mediodía, frente al número 15, un muchacho de diecisiete 
anos llamado Juan Pataxech Montornéa , causf1' una rave herida en el pecho a una mu
jer de veintinueve años , soliera, llaiüada Josefa Prieto, habitante en la citada calle, nú
mero 13, 1.", I . " 

t i agresor, que presentaba una leve herida en la mano derecha, fué detenido y 14 
agredida fué conducida al Hospital de la Santa Cruz . 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a l^s WMLÍ-
natarlos: 

De Madrid. Julio Guardia, Consejo de Ciento, 55 1.°, de Valencia, J o s é Navarro, 
Fontova, 14, i . ' ; de R e u j , Artnro Escar io , Casino Hispano Americano; de Valencia, 
Jaime S e r r é , Laurisi, 5; de Málaga, Mario Espigar. Cordel l , I I ; de Sevi l la , Terena 
barbany, San i- randsco, 10, '¿." 

L a s noticias de diversos ps í ses , acerca d d esfado de los campos, dicen que con e l 
buen tiempo se lian Ido apresurando los ira bajos agr íco las en todas partes. E n algu
nos puntos se nota falta de brazos. Se lia terminada o e s t á por terminar le siembra de 
centenos, algarrobos, avenas de invierno, y en general todos los ¿ ranos menores, y es 
de esperar germinarán en las mejores condiciones, dado el buen tiempo que ha reina
do durante su slemhra. 

L a siembra del trigo e s t á muy avanzada en Cas t i l la . Extremadura y Andalucío, y 
no ha de tardar en terminarse. 

E n la Unión Industrial t endrá lugar mañana, a las cuatro de la tarde, una conferen
cia piiblica. desarrollando el profesor de tecnología textil don M . Masad Uorens el te
ma «Rastr i l lado o peinado de les borras de seda schappe en loa sistemas inj lés v 
francés . 

L a nieve que acababa de desaparec í r casi de! todo de la al ia montaña , í r s e l a s s i 
tiempo hermoso y templado, desd- el pasado martes ha Vuelto a cubrir loa PÍ r ineo i en 
no poca cantlda4y extensión, A esto se debe sin duda y al viento fuerte, y en algunos 
puntos de Ca ta luña huracanado, q-e la temperatura haya refrescado bastante. 
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Telegramas íé ten ldoS en la oficina de T e l é g r a f o ! por na effcoiítfiir a sus dasil* 
natarios: 

B r a a á Outor, Antonfo Joaquín, Fre lse (sin seflnB); Madrid, Claudio Ornar, R . San 
Pedro, 43; Carcassorrne, nenri üo<¡tm¿net, Unlver»: Trcmp, Vicente Bfirtobm?, psteo 
San Juan, 78; Sidi-bel A.bbe3, Montserrat Ciarcfa, fíacLidillera; Vivero, Gui i le rno Per -
nunJe; , lampista, estación Francia: iSeurdork, Char las Bergmann (ala senas). 

vn el preauDuesto de gastos para t i «...t 1^13 de la Diputación provincial, se fijará 
una partida dest nada a subvenciona: una clase de declamación en cata lán en el C o n 
servatorio del Liceo. 

Oonf e r e n o l a j y r m n i o n e t . 
Hor.m U s a n e r e j media, en el Centro de Cuitara Reelonal de S i l * , flllna4«ea ! • calla 

de Vaílespl, número 12, el profesor racioriMlista Maoael BaJ I s y Vidal dará ana coafefea-
cía sobre el tema "Edunuímouos racionalmente t i queremos hnm irirnrnos, 

•*• E n el local del Centro de Federación Republicana (Fiassaders, ^ , principan d a r á 
hoy, a las diez de la noche, una imponant^ coalereucit el glebe-trottv señor L i a verla. 

.% Mañana, a las diez de la misma, en el local dal dos Cerdeda, sito en 1̂  calla de 
CerdeBa, número 23Ü(PoblM>, tendrá laenr on mitin Je propsiraoda coa objeto de coase-
gulrdel Ayuntamiento «1 traslado a dicha barriada del mercado conocido por los E n 
cantes. 

L a Comislún organizadora de dichi acto ia»¡ta a todos cuantos tengaa intareses en l a 
barriada de Poblet y les ruu^a encHracidamente sn asistencia, 

•*« L a Aasiciació Escolar Artíst ica r e a l ú a r á maSaaa una encursiSa de tnadlo dfa da 
Moneada a Keliacn y de vuelta por Saa Andr í s . Hora de salida: a las seis de l a maQaua. 

i e i í u n i i n pedestre a Ta cúspide 
Punto de reunión: estación del None. 
. , • • I-a Colla dets Enlar resa is «Isctoará mailana 
nel libidabo, regresando a las doce. 

> . Se suplica a los padreada alumnos de ingenieros industriales se sirvan a s i s t i r » 
nna reanidn que para tratar del pleito ooe í t t o s TÍOOCO soittaieado se celebrarS hoy, a la* 
once de la raaúana. en ci local Asociación Catalana de Estudiantes, calle de Tallera, 6S bis, 
pnocLpat. 
ir Ú ? n e'Cen,••0 Socl*Hsi« de Gracia, Torrente d» la Olla, 28 y 30, el doctor doa Carlos 
fe r re r desarrol lará una ,con(orancia curo t»nla 3L-rá ".iíiffiene popularn hoy, a las nueve y 
media de la noche. 

i ,líaaal'ai a U s cuatro de la tarde, t e i d r á eU-cto el acto de U inauguración del nuevo 
local de la Escuela catalana y coro infantil Mossen Cinto. 

Dictan laca] está instalado en el pase) d-: Sao Juan, D'lnltro 85. 
• % Se suplica a los encargados y anistcncins del teatro dsl Liceo se sirvan pasar por 

el COotfo, silo en la calle del C.irmsn, tüj , lelfii A , principal, moaaoa, para enterarles d« 
ua asunto que Ug intensa. 

• ' • Maflana, a las cuatro de la tarda, tendrá lugar en la Escuela catalana Mossín Cinto 
(íl acto ael reparto de premios a los 'liumans de la misma y a las niña» del Chor Infantil del 
mismo nombre. A dicho acto han sido invitadas las autoridades locales y las Saciedades de 
cultura catalana. 

E n el Ateneo P l y Margall se c^Iebrarú mailana por ¡a larde una fiesta iníaotil n i ' 
colar en la que • • pondrán a i esosna las obras E l c a n i á t . bt y E l i uais poruchs. 

«*« E l prú l imo martes J a r á principio un curso especial ü" esperanto en el Grnpo Espe
rantista Supren (Mnntnaer, 61, el cual seguirá t o J » los martas y jueves, de nueva a diez de 
la noche. Será gratuito para ambos sesos j carrera a ca r e* da un renombrado esperantista. 

. % L a Saciedad esperantista l'.ico K a ; Amo, iní taladu ea la calle de .Vlontseny, núme
ro 67 (Gracia), ba luauiftinido el primer curso de esperanto. Los qite deseen inscribirse en' 
el mencionado curso, qus tiene efecto los lunes, mlfrcotef y vternes ¡ii enda semana, p a c 
den paaar por la secn-tar ía de la ralsiaa. 

L a s clases son oratuiias para ambos sexos. 
E l Ateneo Encíclr.pír.hco Popular abre la matrícula a una clase de taquigrafía qne 

dará los jueves y sábados de nueve a die^ J6 la noche el profesor d« la Academia de taqui
grafía don J o s í Oller. 

Pa ra detalles dirigirse a la secretarla del Eocidupídico, de nueve a once de la noche. 
• L» Junta directiva del Centro Mallorquín convoca a todos los tocios para l a junta 

Íeneral ordinaria que te celebrará mailaia, a las dtes y media de la misma, en el salón 
e actos del Ateneo Barcelonís , Canuda, t¡. 
• . E n • ) Centre Autonomista d« Dependcnts del Comers y de MudustrlB don Rafael 

Pons Ferraras dará noy la coaterencia preparatoria de la Visita a Sabsdetl, de lar rol load o 
el lema " L o que es la moderna fabricació deis t e i i iU , , 
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E l Conaejo dfreetlf o de l a Janfa A« Propietarios d é l a l iqsierda del Emaaef iehs 

aneánAú constituido de la manera Biguiente: 
Pres i ik j iU, don Juan Maliicii;! !- VÍI.LLJOÍ ; vícppreíidsnteí , don At¡iist!n Viíiamata VIIÍSB-

ca, don (,>aaDar Hosés y Ariis, don Caleítjno S^griMá y AparlcjOi dun Amonio Goytiaolo 
Digat; necrttario xeti^r».}, don loiiquin Pelfort y t i ínció; vicnsecrítario», don Alejandro 
Bi iUí t K U l p , don HErmi-neBildo Jilay Ll i ich , don Alb t r to l í a fe l y Manrenedai, don Joa
quín Sefiíin y Figuerola; tesorero, barón de Oller; coatHiior, don Juan f io y Ricndé; TDC*-
leí : don Fidel Maranés y FartfuHi, don j M i liacii, don Frn'-slo Castellar y Scrra , don Ale* 
Jandro Cortada 7 Serra, don Frnncltco de A. Ei tapé y Ko»í», don Raimundo i .u r in y Ven 
tota, don Jaime Llacuna y Etteve, m a r q n í s de Marianao. don Kamón Traba! y Palei , don 
Aitnstln Wn» Sauris, don Salvador dt; N'e^revecnii, dan Hermeaesildo de OliverBi y Arria, 
don AnaltiD Prat y iVIarcet, don Adrián Kotcll y Lacambra, don Joaquín Sagnier y Villa* 
vecebia y don JoiÉ Samsó y Volart . 

L a secciónde Cultura y ISfiocficeacia de la Juventud Republicana Raforraisma »o 
ha reunido enaesiúu general constitutiva, con nctridu concurrencia de socio* y reinando 
el mayor entusiasmo, tomándose, entre otros acuerdos, el de poner en pr íe l l aa an aervicio 
de bencticencia médica pura lo^ correligionarios que por tu penuria económica lo neceti' 
taaen, contando con la aUiieaiúu y valióla cooperación de loa [acultativos del partido, y 
establecer dos ciclos de conferencias culturales, una de prcstiRiosaa perauaalidades qae ta 
irán dando a conocer y otra de lot afiliados a la sección que as! lo deseen. Se ha acordado 
tambitrn hacer una vitíta colectiva al .Museo Social, y se has aprobada otros importantes 
extremo*, entre ellos al proyecto de reglamento interior v el nombramiento de don Fran
cisco Travé para el cargo vacante de vocal 2." de la Juina directiva. 

albaBiles ha aceptado li 
, lijándose lot j 
"Jft, 2i:>0y2,7?i «1 

. .'Tada en la mayoi 
ca, la próxima cosecha fromete ser abnodante. Actualmente cotízate dicho [rulo a ocho 
pesetas quintal laa del año anlcrior y a seis lasde la última cosecha, precios excesivamente 
altos para los compradores y de muchos años no regittrudot en etta époc j , 

AMI 'OSTA —Se et t ln oltimando lot Irabajot de la conltraccidn del edillclo escolar, 
a ' . Activante los trabajo* de la refoi ma del oucnle subre el canal, en la calle Carral** 

ra de Sen Carlos, y el arreglo Cel muelle en el rio E i ro, en el d< It.i que toca o «ala ciudad. 
«*, L a calma te ba ticcotnado en laa compras de arrox; se Tf ritícan poras I ra nt^ccionet 

y a bajos precios, menos en la clase 'bomba,, que continúa aleudo solicitada. De noa das* 
naeTa llamada "ortigila., qae este ntto te ba plantado como vía de anuyo, sa vandlú una 
pequeña partida a 27 peselai los IIKJ kllM> 

líOQDETAS.—Haela tiempo qne un «[ijf to vindo, de 2(i anos, sostenía relaeloRet araoro-
• • t con una joven, hija de un conoeldu !:>br.idcr que habita en la cnlle de San Rufo, ftl padre 
de la chica se oponía a estos amor* t, hasta el pnr.to de qne hubfa manilettado al qne pre
tendía a so hija que mientras í l viviese 1:0 te veriíieurla el enlace. E l pretendiente te j-re-
ientú de noche en casa del labrador armadri de un hacha j se lanzó contra él, al que halló 
•cottado, ioliríóndole doa o tres heridas en la cabera y una en un codo. Después, al oír lat 
vocea del sereno, huyó por el palio. Bl n^resor dirigióse después a su CJID, procurando 
borrar las bnetlat del crimen; pero Iné detenido por la guardia c iv i l . 

: S A L L K N T —Dentro de brevet dfaa la Compañía Energía Eléctrica darA comleoi* m l a 
aneva inttalación a fin de poder sumlnialrar cuanto ant i el Huido para al alumbrado pú 

Anuncios en " E L DIIj 'OVIO" 
PRECIOS POR CHDH INSERCIÓN 

B E O I I A J U O S . ,1 P ^ i ' i a (cuerpos) 2 ptas. Ifnea. 

A N U N C I O S J Larga (cuerpo 6) 0'50 Id, iá. 

íuiuhiius, . . ) C o r , f l ¡d (entran 56 l e t r a s ) . . . 0'23 id. id. 
I S in titulo{cnerpo 7) 11¿5 id. id. 
* Cun id, id 0*75 id. fd. (cuerpo 8 ) . 

( lOlíncBs) . 
[ a . l a , última ( I d ün »s) . 
:d. i f l . Id. (ÜO líneas) . 

B) Impuesto del timbre ú cargo del pública. 
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blteor purlicalar. E l J\juntamiento ({«ii» «n «atudw impyrlaotM f í ío rmas . entre e l l í t !a 
lauatclpBUíscíio da loa servicio! de sanin j «lanibfddo, proyeotu prsseoudo por «1 cooew-
JKI lafior Qiol. 

G E R O N A — E n el lalón de « s i o n o d a l a Caía Coct i i tor ía l c aUb tú í» ]» Asdrablca gt-
acrnl de U Umfi d« propietaris g u m t catnlans. E n l a primer» sesl^a camblfirons« impre
siona» lobre la vida de la Atociaclúa y i« acordó mteDilficar los milioei de preparaciaa r 
lundar un per l íJ ico tiiulado . W * ^ Cauta, úrgnno d« la UniO, 
1 &n la legundu t e i iúa diúea kctura de la poo^acla del iiefior Cubare aobni 01 profeclo de 
unlúa aduanera da l«t secionct productoras de corebdi en dicho c l tuJ iofe hncsii intere-
liinte» olner»aclont» al Indicado proyecto fleiJe el punto de T i n a proJactor, Fué aproba
da por unanimidad. 

Abrifi 

bre t re i nioeíonea de loe L 
En l a tareera y liltlma aesldn conticuci la discusión acerca de la?-, oticotacione» leflala-

dB» por \n% (eiiorci Roijuet j Cama, habi índose espuastg sobre In« oil.in.ii mucha» objer-
tacinnos por diferente» socios, que aportaron naeyos datas al debate. Se acordó tomar ta 
consideración dichas iniciativas, invitando a los sellores Roqnet y Cama para qua concre
taran por e l r r i io su pensamiento y orenertaran una Memoria o ponaocla a U Janta dlrer. 
Uva, la que convocara ana asamblaa u reaulúu (Tañera! a primero» de Murro prdiimo para 
tratar extensamente de tales materias y actuar IneRro en el sentido que se acuerda, 

. , K n la Ultima sesiúa ctlebrada por la Diputación proviodai se acordó telegrafiar al 
prcudenta del ' onaejo de miniltros y a los diputados a Curte» por Cntahiüa felicTtindoles 
por la üprobacidn del provecto de ley de MaocominiJadc» an «1 Congreso y recabar «I 
apoyo de los senndores a tinde obtener so aprobación en la alta Cdmara. 

• . E l tren expreso procedente de Bsrcelotta arrolló en al k l lúmero lM, té rmico de 
•san f eHu de Eaxal l ín , paraje llamado Cren del Montal, al euarda-bartera Juat. E»:rada, 
que muriú instantáneatuente . , 

H S s p e o t & o o x L o s . 
PRINCIPAL.—Hoblóndr i se acercado InflniM? personat a eate teatro preguntando 

C a n t í o y en qué condiciones ae abre t;! abono a lumia Mancos, la EmptQsa de eaim 
teatro no^ comunica que dlclio abono, pairocio -do por ilnslrpa llamas de la más eleva» 
tía so-leda I barcelonesa, queda abierto desdo hoy en la . oa tadur ía del teatro, cu* 
v a l condiciones se insertan en la aecdcifi de anuncios Aa lo-i Mpectóculoa pi'ibHcos, l.u 
uu i iguru lda da c i t a i í u n d o n e i de moJa tendrJ lujar e l htnea, 11 del corriente, con 
un e t c o í J d o profiramí. 

KÜPANOL.—Hoy se ea t r ennrá el episodio dramát ico en ua acto y en verso, orifi l-
nal de J o s é Bur sáa , E l s s t e a á o r s de Polonia. 

P a r a maflana, por la tnrde, s¿ anuncio la i.üima reiircí'.entnclún de E l c a m p á n a r d i 
r a i m a , porque te ha de retirar el decorado para dejar lu^er al de lasouevaa obraa que 
do preparan. 

C p ó n i c a s ñ i r e l i b r e . 
P E D E S T R I S M O ! 

Una maflana espUndlda favoreció el tercer campeonato de medio fondo que desde 
l?t09 organiza el / v-o (/,• .S'mr/s conalatente en una carrera de 5 kllúmetroa, partlindo 
de la Diaconal, cruce con Muntaner. paseo de Sun Juan, Salún del propio nombre. 
Parque, pateo de los tllpoa, y por debajo de la escalinata de la seccidn marítima ha^td 
' a colección zoológica donde «ataba colocada la meta. 

Es te deporte constituye una fiesta popular, pues uparle del i n t e r é s quo desparta, 
la Ventaja de efectuarse en plena calle, da lu jar a que tomen parte en ¿1 ¿ ron número 
de público que acude preaurtiso a presenciar la carrere y la mar de mudiachoa en ple
na juventud. L a carrara do ayer fu i un verdadero éx i to como lo prueljan loa 52 corra • 
dores inscritos que a las d'2U partieron en un ví t tes ís lmo d e m o r r j f t al pfitolaia;o da 
Balot que dio la sena), 



L o s reporteras llegaron a l a meta pocSft n i tná tM antén prac!as a Io<t antomfivtle* 
dlsponibiea a tal eftcto y a Iiaber cortado terreno. Apegas en tierra apsrece el notable 
corredur Prat quo pls¿ la cinta en el niome-.t:) en que el c ronómeio marcaba 14 44 ' 215. 

Tudd te iba pisando los talones v üaiv < la metti a los i5 I D ' , s iguiéndole Vives en 
16' 55" y P é r e z en lü óo" . l-'ueron llegando al j íomása tra^adoa Fortabella, Tresserraa , 
S íca r t , Casas y '- amarlnl, 9 poste iormerti ' otros 10 corredores que con la mejor vo 
luntad y sin aspirar a premio l ikieron todo el recorrido. 

Prut ha obtenido el t í iu to de Campeón y I¡a batido el recorrí que conservaba B o l x 
desde l!?üi\ en iíi ' 16" 4[5. ho8 nueve corre í lores que han llegado en primer lu^ar todos 
ti,- nen premios, cuyo reparte se ver i i ieará el jueves próximo en la Redacción del cole-
23 bajo cuyos auspicios se 'ia celebrado la fiesta. 

F O O T - B A L L . 
Apenas terminada la carrera pedestre, este ajetreado cronista emprendió otra para 

Informar a nuestros abonadados. Se trataba de un partido entre loa primeros leams 
Español y Caauíd en el Lampo del primero, en i:onor de los juaadorea donostiarras que 
han venido a contender con el Barcelona. 

E l partido estaba anunciado para las 11 y con b á s t a n l e puntualidad i'Iú comienzo 
bajo el silbato del señor Tor re s Garavaca. L o s teama estaban constituidos en la s i -
gu íen te forma: 

Español . Puerta, GIbert. Defensas, Mas^ana, Ponz. Medios, Ter razas . Hodge, 
Beovide. Delanteros, Morales, cadet, Morales A , , Sanpera, Schoeber, Lúpe^ . 

Casuals. Puerto, So lá . Defemas, Quirante, L l o r c a . Medios, Janer. Poméa, Coma-
mala A . Delanteros, Armet, Tormo, Cotnamala C , Ramírez , Mensa. 

E l partido se desl izó amistosamente y sin t ornpetencia. I ué poco pródigo en buenas 
juiJadaa, entre las que se puede citar una «istona arrancada del Español en combina
ción zig-zag y las paradas de ü i b e r t , que ten:a et:anto<-e cera, pues su puerta fué 
muv atacada. T re s ¿oa ls se apuntó el Espafiol, los dos primeros de Üchoeber y de 
Ssnpera el restante, muy visioaos >'combitiodos aquellos, y el leí cero aprovechando 
d e s p u é s de una doble parada del guardameta contrario. 

E l Casual ^e apuntó un goal de flrati ir.érlto, que realizaron Comamala C . de un 
paae de Armeti Terminó el partido cerca la una. bajo un sol que molestaba bastante a 
U» jugadores y al público. 

**• 
Otro ajetreo tranviario y a las 5 y cuarto el campo del Barct>lon3, donde este 

c lu t lujieba con el San SebasliLÍn. Poco antes de empezar el partido, el campo presen-
ta ta b r ü h n t e aspeclo. Viéndose llenas por complelo todas las localidades, lo que no es 
de extra ar dadas las ilmpatfaa de que goza aquí el club donostiarra y ser conockl ís i -
¡nas sus condiciones t'ootbali'sticas. 

P a r ü estos partidos ss acostumbra a sacar lo mejor del cofre, (¡ue en este caso es 
el setlor Hauülttin, reservado a referee en tus grandes solemnidades!. Dicho señor , 
pues, iii¿ el lirjjitro de los aestinoa fooíbaiíst icoa de ta tarde de ayer. He aquí la com-
[josiciún de loa equipos: 

San Sebas t i án . Piie>t', Arechino. Defensas, Arrete, Abinondo. Medios, Lar raña-
ga, MRchúnbarrena, Olivares. Delanlcros, S e n a ü . , l íodr íguez , Sena A . , A m l l a g a , 
/.abala. 

Barcelona. Puerta, Reiié. Defensas, A nechszurrB, Ir isar , Meatos, RosJtzky, Mas* 
eann, (ireen1 el!. ()v¡an¡i.:r!<r.. í erns, Rodr íguez , Steel , Allac!;, Per l s . 

A las .,)"̂ "">, ¡ l irandato de Harallton, s a ' i í el San Sebas t ián y a lea primeras jucadas 
vimos que se preparaba una tarde notable ex! los fastos del foot ball. lín la prin era 
fase se liicieion dueños del ba Ón l< a donostiarras y atacaron en sabia co ubínsción la 
puerta de Rehé , que muy sereno y oportuno lo devolvía todo. Amecliaznrra le evitó un 
goal seguro entrando con una oportunidad rigorosa. Con todo cupo al San Sebastian 
el primer ííonl de la tarde, cuya proeza real izó Arri l laga de un pase de Larraflaga 

.ai-rovechando que a Reflé se le caya la pelota de las manos y luesio ta pifió. 
Atrcchlno paraba también ÍP. un modo aoberbin y salvó un gtul euli^iiiloss n íp ida -

niente al suelo y mandando la pelota a au linea de kiek. Esto lea cos tó el co respon
diente mrner qu': les fué taral, pues Allacl'. en t ró el balón dando el primer goal al 
Rarcelotia con uran contento de los de aqui que temían una tlehücle, da la la forma de 
juegn que desnrrollFiba el San Sebas t ián . 

"Cotuo es natural ctmndo se consigue un empate, el ¡uego adquir ió más exí raord i no
rias rroporciouea y , salvo algunos inevitables -iiropellos pro, ios del ardtr desarrolla
do, lisy que ucn'/erir q.ie se ju iaba con caballerosidad por ambas parles. E l Eai.ceio» 
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eW^eW a t e h é r un pÓSb o r a f a a í ü s contrarios, cayos ¡u jadorés medios aran ha-

billsimos en apoderarse del balún v estorbar al contrario. Roñl ír .y , que manejaba 
eyer la cabeia con gran soltura, pesó una pelota a F o r n i , c e n t r ó és te admira biemenu-
la recoge Stee l en un periquete y entra como un rayo en la red guipuzcoana laque 
Arrechino, eme ya olía la tostada, no purfo cubrir ni ecl iándoaa el suelo. 

Es te victoria envalentonó a los de aqui y sirvió de acicate a nuestros huéspedas , 
eue ya combinando, j a bombardeando desde lejos, no dejaban en par. los dominica de 
R e n é . E s t s tuvo la suerte de que en un lío ante su p:icrlQ que parecía tenía que aca
bar en aoal le aelvara In'zar, entrando con arrojo y mandando el balCn a lo lejos. F u é 
uno de los momentos más emocionantes del partido. 

Poco d e s p u é s Allacl ; lograba el tercer goal a favor del Barcelona, 
D e s p u é s del descanso rcanudósa el Juago, pero pronto se vi ' l que ambos bandos 

disponían de pocas munkiones y aunque se jugó con verdadera fe no hubo aquella 
acometividad de la primera parte. 

Ciertamente amlica puertas ttasrotl vinorosamente atacadas, dando lugar a que los 
'orasteros se lucieran v arrancaran «piensos . Soianueta una vez fué iorzada la puerta 
del San Sebas i tún por Kodrigue2, no Variando e l resultado del malcli, que fué 4 a 1 a 
favor del Barcelona. 

E l próximo domlnílo, día S, (vuelven a jugar loa propios teams y el San S e b a s l i í n 
" p e r a un buen desiiuite yu que ay*r, a pesar del jueüo que riesarmllú, no le favoreció 
la suerte. 

B n e l campo del Bapefiol te junó por ta tarde un parí ¡do del concurso de la Copa 
U u d a d entre los teams Europa y Tlbldabo, ^ue quedó por 1 B 0 a favor del primero 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 
•Por sua frutn* loa c-onoccríls.t 

(San Maleo, Vil, £0). . 
n^H '5* !?9 '8 , QUfque no pecade agrarlecido, se lia decidido a festelar el friunfo de 
i . ^ - ; n"no 'obre Majenclo en 21 j e Ocrubre de BIB o cosa asi (se Ignora en absoluto 
i ñ ^ A e , í a . c t Q * a l mismo tiempo e! triunfo de la Cruz , o ata ds la Iglasfa, que a. .In 
iwgro conquistar el apo, o oficial de los C é s a r e s . Renlmcnte, asi como el cristianismo 
•e. mblfra acabado con Cris to, s i no hubiera si lo por Stm Pablo, la Ijileeía católica no 
a * ^ t * * 8¡ no flierB Por Constamlno. Todo eso de la aparición de la Cruz en lo i 
na*3 ^ 103 aPar'cioi!e3 do iesns s i e iipendor mientras dormía en su tienda de cam-
p a ™ no t,en* más base ni'funrtamenfo ciue el dicho de Constanllno, que daba por 
prueDas siienox-, la cruz en los aires no la vW nadie mJs que t i y fué e: primer nar ra -
™ de este prodlalo Eusebia de C e arca, que mentía míis que la Oaet ín de nuestrot 
iiemptia. Constantino apoyó a la Iglesia por miras polít icos, porque la convenía anular 
a Majencio y a eos competidores, ¿ Q u e puso en ef Uborola c r u : y el monograma de 
«-risto? Naturalmente; tenía que ser lóglc i con la-i visiones qua habla contado y su 
victoria. ¿Que sus sucesores (algunos) pusieron en el reverso de sus muneda» la layen» 
« a / /or signo virior erls? L a r a«Jn era la misma: había que seguir perpetuando la pa-
traua para que los cristianos y la Iglesia vieran en los emperadores las columnas y au -
Klljarosescoaidos por Dios para sos tén da su Iglesia. Constantino njentras \ iv id se 
« ó mús pisto que los Papas, convocaba concIHos, deilnfa dogm .s, consti tuía la discU 
pllna eclesltistlca, se Ilan aba a sí mUtno f.onlifice masimo y obispo Ue los obispas, 
como los Fapns de ahora. E l mismo Cr ía lo quedaba anulado ante él. 

Pa ra celebrar ton fausto suceso, y de un modo eapecinl el edirto de Milán de 3 1 \ 
^ 'O A nos amenaza con una enddlca de esas nue le escriben los Jesuítas y la erec
ción de uno Iglesia conmemorf.tlva. Ademís , previo permiso de las antoridsdes italia
nas, ha fijado en laxo Rnb'ra ana Wpldn que es t í siendo muy ilifcutida. E n oposición 
a lo que en elin se dice, ün diarlo de Roma ha publicado la siguiente inscripción, que 
era la verdadera que se debía hnber puesto, segdn lo que refieren historiadores ecie» 
Dice 08 tan r'5SPetables como ft,-o'10ni> Lf^anca , Durtiy, Duchesne, Benlgni, e tcé tera , 

- E n 1912, bajo los auspicios de José de Riese (el Papa P í o X ) , el Vaticano tuvo • 
cinismo de festejar al emperador Constantino, el gran criminal, tigre coronado, cuy 
Vida fué un delito continuo; una tragedia de Esquilo, una orgía neronlsna. C í n k o v 
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Bensual, hipócri ta y Dll, traidor y rapaz, Idfilatra y pér júrb , a d o r ó á Ii'pif ér y a J e h o v í * 
a María y a Isis, a Apolo y a Cris to, pero de un mndo especial a sí propio. Coa su sen
do Gonveraión muIUplicd '¡•••i daUtOa <ie su ca culadn farscldádi c:ori la complicidad de 
Santa Elena, merem'z sitri',;uinaria, su digna madre, divorciado de ia primera mular, 
aliono a la segunda, mató a su suearo, envenenó a su tio, despedazó a tres cunados, 
estranfluló a üos so l rinos, d e c i p i t ó a un hijo y a algunos amiioi. Ebrio de sangre, in
venid la absurda fñbula de la cr>ii a- arecida, convocó tuuiuitunsos concilios, fijó don-
mas, formó ei Cr i s to cd/oi'/t'O y llamó al sacerdole para que comiera a expensas del 
pueblo. í u única obra buena, no practicada, pero si conmemorada por la Iglesia Intole
rante, fué su e i i c t » ' ' e tolerancia para todos Io<t cultos. Mal lecido por los romanos, 
retugiado tn Constnntinopln, ftié la cabeza de esa a a o c i a c ú n funesta (el original em-
l lea otra frase peonque se Moma Iglesia ca tó l i ca . ' 

T a l es la lápida que lian ofrecido a Constantino los romanos cultos, sensatos y libe
rales ni conmemorar su triunfo. 

L a Iglesia, que no se habla acordado (amJs del obrero, como si no existiera en e l 
mumlo, y que atiora, porque le teme le halaba y le mima se ha acordado también aho
ra de los n-aestros de escuela cuando lia visto (|ite trat-n üe fundar un Sindicato para 
federarse todos los de Kspüíln, v con este motivo el cardenal Ayuirre ha escrito una 
carta, llena de falacias e Inexactitudes a un maestro clerical de Vailadolid, que es et 
que ha tomado sobre al la antlpíilica tarea de couibatlr la luminosa idea de este S indi 
cato. Dice el cardenal que la Ijlegia sintió siempre tspHCtal alecto por tos maestros, 
i S l , oí! Que lo dljíao los maestros de los pueblos, siempre en luciia con los curas, 
que son sienipre sus eapisa y su^. enemigos irreconciliables. Va hace muclio^ aíloa que 
Víctor Hugo dijo c|ue los curas son los que ai a^sn la luz que el maestro enciende; en 
las localidades pequeñas el maestro se encueniru siempre con este dilema: o tiene qua 
ser esclavo deí cura o su víctima perenne E l que se rebela, el que intenta sacudir e l 
yugo clerical , ya no goza un momento de sosiego: el cura hace sin cesar guerra a su 
escuela, llena de so nbras su hogar, le d.:8acreditn cuanto pueda, le priva de alumnos, lo 
hace odioso a las fainlllaa, y ai no es un eaplritu tuerte, emancipido y con vocación da 
héroe no tiene més remedio que JolJlar su cerviz anta el cura, t i cual someteni su es
cuela a un control odioso pondrá el catecismo sobra ia cultura, le liará llevar a misa a 
sus alumnos los domingos o carg ir con una cruz o un eMtmiiIartc el día que lleguen los 
miaioneroe el nueblo. Todo un mundo de humillaciones degradantes y odiosas; véuse . 
lo que r liare / o l a en su m gnílica obra Verdud y lo que pasa lodos los días en iodos 
los pueblos de Kspad i ; que hablen los maestros, siempre Vejados, oprimidos y despres
tigiados por curas y frailes en todas IJS poblaciones. Son in i l l les todos los arrumacos 
que a última hor i pone la Iglesia por obra para conquistar al maestro y ul obrero; entro 
ellos y ella media un abismo Infranqueable de odios, lágrimas y atropellos que no ea 
posible salvar. 

E s muv difícil que el lobo rapaz y sanguinario r e p r é s e n l e bien el papel d. maneo 
cordero. L a Iglesia ha teni lo siempre un ferviente amor por el prúiimo. Virase la prue
be: <No estamos obligados a amar al prójimo formalmente. Podemos satisfacer e l 
precepto de amar a! prójimo con sólo actos exter iores .» Fropotidonea X y M del de-
urelo expefiido en Icoma en 4 uo Marzo do KíTS) por el Pai.a Inocencio X I . 

r,n una i- lesia de Roma próxima a la estación de Tcrminl i a sentado sus reales tm 
confesor joven, ekganle, guapísimo, que fuO rli rente algún liempo oficial de caba l l e r í a 
en el Ejérc i to , y lo misu.o lia sido aparecer allí uuc se ha despe tada una fe wl ig iosa 
ardiente entre fas //< / . dft las cercanías , de tal modo que la Ig les ia , ; utos d&shrta, es
tá llena ahera todo- los días de fervorosas penitentes. L a fama del confesor se tía Ido 
esparciendo por toda la ciudad eterno y desde lo* l'arrios n ú s lejanos acuden dntnaH 
encopetadas a depositar sus culpas en el sen i juvenil del gallardo confesor, el cual , en 
vista del CJV'/'V, no deja de dar gracias a Dios por haberle inspirado la idea de trocar l a 
cabal ler ía y el cuartel por la sotana. He aquí un medio eficacísimo .me podrían uti l irar 
los obispos pera despertar la le doradJa: escoger paru el n U s t e t i o sacerdotal las f i 
guras apuestos y garridas. Vo conocf a dos obispos eapa .oles que no querían or
denar a ningún cura feo ni desgarbado; el uno era obispo do J a é n y oí oiro de Cuenca, 
y los dos llegaren, el uno a arzobispo y el otro a cardenal y priuia.Io de tispafia l l e -
cían, y no sin cierta razón, lo siguiente: 

- - ¿ Q u é Influjo ni pres t í lio pueden tener entre los fieles osos hombrea (óseos s u 
cios, con cara de gaftanes, '¡ue partee que acaban de dejar el uzadón? ¿Qué sefiora q u é 
caballero pulcro y bien -duendo, quó nulas bien Inatruidas se pue.le.t poner en contacto 
con elloa? ¿Cómo los r e spe ta rá el pueblo ai su cara y su facha 8,do inspiran burlas v 
chacota y más repulsión que otra cosa? 
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Y pasaban revista a los aeminar ís tas , y e l qué tettfa nula faclja se le expulsaba del 

s í tnlnar io sin apelación. L a Iglesia no tiene olviJadoesto- 'e! tod:; rr ' jeba de ello es 
en sus pinturas* Imágenes siempre nos preiei 'ta caras guapas y tipos bien formados, 
aunque consta qua ro lo fueron, pues nada tiene que ver la vinud y la sant iJaJ c c i la 
hermosura cel cuarpo. San Luís Oonisga era contrahecho de cuerpo y tenis i.nas nar i 
ces des omunates; SEn Antonio de Padua era mis negro que un glteno, da ojos p « q a e -
flos y hoca tcrclda: San luán Evargel is a era gordo y algo cofo; San Expedito fnnis 
todo el aspecto tosco y repulsivo d^ un aaü ln ; San Juan de ¡a C r u i era casi un enano 
atsfnrtne, delgado como un arenque; Santa t lura era niía fea que un día lloviendo; San* 
ta Agueda no habría encontrado en nuestros d i u quien la dijera buenos días , y eso Ru
tes da perder los pechos, qns despurs., . S in ambárflo, a lodos eitos santos se les pre
senta Jóvenes, uuapos, lienos de atractivo, porque si se les presentara tal comoi ran 
cualquiera I s rezaba un f . -t íre nuestro. De la mismn V i r . e n Snnt sima dicen alguno» 
t r n k o a que n ó t e n l a nai'a de hermosa y tue su rostro, de iin moreno su-ido, estaba 
curtido por el sol y que sus ofos no eran rada bellos; de nuestro adorable redentor J e 
tas dice un docto Jesuita, el P . Garasse, en su obra •fc/wa Teológica de tas verdnae? 
capitales de !,¡ religión i-rivlianc, edicidn de Pa r í s , de IG2.", púglnas 7S2 y 8S5: 

«Jeails era delgado de cuerpo y feo de cara, electo do las absiinencias y vigilias, y 
tenia un aspecto tan envejecido qve uparentat a tener unos fiB aRoi y tan andedle que un 
soplo de Viento bastaba pera tirarlo a l i e r r i , -

D e este Jesiia del P . U^roinse s | que nrs presentan los jestiítsa en sus Iglesias, ruMo, 
con I r r j a s melanas y barba r í jada , n'nnos de duq-rtsa y rostro arrebolado de tenorino 
de 6pern. con o¡os arrebatadores y fo-a Inrltanlc, ya vo diferencia, ya Por Osólos 
Cr is tos bLantlnos o los feo*, coaio el i e Lépenlo , tienen tan poco accp'.acidn. 

Los tlt'rigos de Torre del Qreco i an r o un esc ndalo feno i enala unas moniItas 
oe la localUad porque parece que í s t a r se aizaben con todas las ofre.uas de los teli< 
greses, con detrimento de los pobre» y , lo (.ut; es más doloroso, con el de los clér igos 
9"? 5 mangoneaban, S s comprenden tales luchas: el plato del festín ec le ' Iés l ico es 
caua día más reducido y la? bocas tue Intentar devorarlo cada v e i más numerosas. Por 
¿ 1 1 ^ . " . ii; ,uer<1en y Branan uno8fl o11,0* m i * V a i e e s i y D l o t quiera que no queden de 
eiioa m ¡os rabos, 
, , _ _ _ _ _ _ _ _ r E A Y QKHOHDIft 

La intelectualidcid contemporánea-
Theódulo Armando Ribot, 

d . ^ n *1|.t^ft^scu^,0 del " ^ l " X I X ba contribuido Francia como pocas naciones a ta difnsldn 
n « í n ™ i contompor^nca merced, principalmente, B loi trabatoa de hombres tan imiu • 

^ m*V.t tré ' kenan' T*ina' P««íll*-i 5 " ^ " . I ^ n ^ i u i o , etc., n les qne no se puede ne-
1M filÁ^T i ,oore*ali*ot'! ^ •'•ber',•dt, • C0D<,c,r Por ,od* E""»!» las concepciones de 
• • « . I - i í f lnK|el ' ; , i alemanes, escantitoaTOS y rusos. Pero puede decirse que basta que 
r L V ^ ^ -'5,dLlloA'inBrldoííibot el «enio trancé» no lleifó • la cima en el Ambito de Jas 
cieacías psicofískas. L« ojeeuloriade rale cAabre fildaafa ss brillantisima, pues a sust ran-
uesaotes dn ind«(fHdr>r petaric«7 y íluriviaente une Klbot una galanura en la exposictón 
qoe contados pubhcIsU» Isgalun. Nadie cono*! ha olralgado con l a n U cleridad las dlitin 
• i-ornenti-í que iníormao el peaiamirnto. sin incurrir en ninguno dé lo s delecto» que lee 
senaque de macho» h i s to r i ador» de la Filosotia. Como Laoife y n¿tfáiaet tiene la tirtuddc 

™P"»onalIdBd j en su» inducciones Unicainonte le ha servido de f;ulaTa veracidad. 
Ihaóilulo Hibot nnriú eo i.ulnpíamp (Cote»-du-Nordieo 18ÍSi.Sai primero» e»todio» lo» 

ni ioen el Liceo de Sainl-Sheu;, ti:rminadoi lo» cuale» le obligii su lamilia • Ingresar en la 
M m t m * » í A / m ^ l * m — g i ^ - . . , , , 1 1 trltlT d» abandonar el cargo, porqi 
c iónpor la id iac ip l ina» file» .ficus era Incompatible coa las tuodun*! buroi-ri 'Pl'nfts fliosificas era Incompatible coa las tuociunei burocráticas, foco 
üespuésde cumplir los Teinu nilos trasladóse a Par ís , y, llevado de su» aficione» al estudio, 
Si *PÍ a eJpftr^ ' n i r e » a r en la Escuela Normal Sui-orior, va la que, iras bnllantea ejercr 
«o» , iuó admitido en 1862, 
• » IOJ cu''tro "losdo enraer en la mencionad» eicnela se la concedía el titulo do profesor 
anegado y an 1̂ 75 obtuvo el erado de doctor. A l salir de la Escuela hormal fué nómbradu 
profesor de Filo«ofia en e! Liceo de Vesoul, del cual paad, al cabo de tres años, al de L s v a l , 
« |oo t , que demostrú eicapcioaale» cualidades pata la diáiictica, halo de lucbor en ambo» 
* g ^ y » ^ » * I W e a e l f c J s • • i M i S j lWÍ Wpf l f r l»s ta rea» docentes en la medida de sus de 
-cot. AOM la» contrariedades que le oeaslonú ta ensifiatua oficial y llevado de su entnsiai 
n J , * * .QÍtasÍA¡ " c o a s a ^ r o casi eiclusivameote a la mvestisacidn de su eapecialidad 
PlJ?1'»6*»; 1* psicología esporimontal. Una ve i establecido en Pnri», dedicó por enierí> sa 
actividad a losaatndios «rp i r i raen ta i s • y iu i alunno asiduo de loa laboratorios de Fit iele 
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Hf« T de HlutoIoglB, Kilitlendo dnranta y u t o » cnrioa a l a i cUnlcai te los hnpIMles j » l o » 
ati lol He alienados. , . " , 
I En 1876 Ribot IOÍTÓ realizar uno de sus proyectos más importantes, aquel en qaw habla 
puesto todas «na ilusiones do hombre de ciencia y publicista; íundú, en colaboraciún coa 
•arios píofeaores ilustres, la Revue Phiiosofhique de ta Frunce et de l'E'raneer, pab\\c3.-
ciún qne ha llegado a ser l a más autorizada y que cuenta con un prestigrio más solido j na 
mayor renombre en el mundo docto, Merced a la iniciativa de Ribot, la Revue J'hilosofih— 
que ba sido desde sus cooiieníioa el órgano, no súlo ds la .-Lita Intelectualidad íranmva, sino 
de toda la europea. E n esta revista, tanto el venerable maestro de la psicología en Francia 
como sus discípulos más esclarecidos, han dado a conocer un sinnúmero de lilúsofos y ao-
ciólogos, í in dfstinciiín de escuelas ni de nacionalidades, lín la Bevue fhilosoph i/ue, que, a l 
nacer editaba Germer Bailliére y compañía y en la actualidad Fé l i j Alcau, se recogen pun
tualmente todas laa manifestaciones del pensamiento contemporáneo y se orienta al público 
en todo cuanto concierne a movimiento bibliográfico en Filosofía, Religiúo, Sociología, 
Lócica, E t ica , Historiada las doctrinas, etc. 

Kibot desde ISSú goza de una reputación extraordinaria y ins estudios, que en un prin
cipio lueron acogidos con cierta reserva, pro-ito le franjearon una consideración, no aupe-
rada en su país, entre la élite del continente, lío dicho año se le confirió la misión de expli
car un curso de Psicolo¡;!aeiper¡mentnl en la-Sorbonne,,, a lcaoíando tus lecciones un éxito 
de público pocas vecea registrado. En 188S el nColl¿ge de Frailee» le encomendó la cátedra 
de Psicología experimental y comparada, qu" habla sido creada c.iprofeso para él. 

Theódulo Ribot, que, como profesor y director de la Jíevue Philosopkiqu*, babia adquiri
do inato renombre, confirmó su celebridad con sus libros, que, sin disputa, han sido ios m á i 
leídos de cuantos produjeron los autores tranceses en el último tercio del si^lo pasado. Uni
camente ha habido dos escritores en Francia que adquiriesen la popularidad que Kibot: Le" 
tonmeau y Tarde. E l primero de los libros du Kibot íaé L a Psychotogle attglaise conlem-
foraine, qae apareció en 1870, y del que se hna hecho tres ediciones. En este libro señaló la 
dirección de su pensamiento, de la que no »e apartado un ápice en las obras aiguientes. Ea 
una obra notable por la claridad d é l a exposición, por lo profundo de laa inveatiÉtaoiooes y , 
sobre todo, por el método con qne examina las distintas direcciones de la psicología ingle-
aa. L a cri t ica lo ha reputado como uno de loa mejores que ae han hecho acerca de la men
talidad br i t án i . a . Ribol hace na examen amplísimo da Spencer, Jamea Mili, Stuart Mili , 
Bain I ewea, Sully, Mautsley y otros, y traa un análisis tutiliairoo do cada una de estas per
sonalidades, pone de relieve ios pu.itr>s de contacto y las diíeranoiaa y oposiciones que entre 
ellaa eiiaten. Fn este libro se hizo acreedor el eKregio publicista al tilnlo benemír i to de 
fundador de la nueva escuela psioolóiíica francesa, basada en los datos de la experiencia y 
completamente independiente del criterio metatfsico, 

A Ribot débese en gran pitrte el haber hecho triunfar la metodolósrla objetiva que se 
funda en la abaafTaciún y ™tii probación de los Icnómenoa nerviosos; en ol análisis compa
rativo de las razas; en el examen de laa cualidades del niflo; en las acciones de los anima-
lea, etc. Merece también elogios su distinciijn ei-itr " el as(j :cio lisiolúiíico y el consciente, en 
cuya relación apoya su doctrina, toda ella informada en loa hecBos y no en los ¡ipriorismos 
teóricos. E n La psychologie altemanie contemporaine. que apareció en 1379, que en 1898 
se habla reimpreso cuatro vecea y que ha sido traduci.la al inKl^Si alemfin. ruso, polaco y 
castellano, prosigue la orirotación iniciada en la obra anterior. Este libro fué aalmiamo 
muy elogiado por la critica, que lo repntó como uno de los más documentados que se han es
crito acerca de la psicología tudesca. Kibot ascudrifia en él, con gran acierto, tas concep
ciones de llerbort, Beneke, Fechner, Weber, Lotze, Horwic i , Wundt, Brentano y otros, 
trazando magistralmente la filiación mental de cada uno de eilos. E a UUf.rédité psythoio-

Siqut, que se publicó en 1H73 y qne cnenta con hiete ediciones, desenvuelve lo que signilictt 
i herencia en la esfera psíquica L a Fhitosapliie de Schopwfiauer, que apareció en 1874 y 

que ha alcansado nueve edicioaea, ea un maravilloso perfil del paradójico filósofo alemán, 
¿ e s iwalerfies IÍI?/a me/iioire, que vió !a luz en 1871, fué un formidable éxito de librería, 
pues llegaron a hacerse de él nada menos que dieciaieto edicionea. y constituye un acabado 
estudio de IOEÍ trastornos de la ¡acuitad mnemónica. Les ntaísdiea de la volunté, aparecido 
en 1883, lleva diecinueve edicionea y es un examen inmejorable de ¡as perturbaciones de la 
voluntad. Le» maledies de ta plraottatitii publicada dos aíioa miis tarde, fué asimismo un 
eran triunfo para Ribot, pues ae reimprimió once veces. En 1H88 dió al público a psycholo-
gíe de l aitenitan, del que se han hecao siete ediciones. Ribot reveía on este libro, quizás 
más que en otro alguno, su gran Tigor mental, < a puyckologie des xemiments, que vió l a 
lúa en 1896 y fué reimpreso cuatro veces, es un libro documentado con un considerable nú
mero de datos interesantísimos, recogidos unos de primera mano por el autor y espigadoa 
Otros en las obras de los más íamoaos cultivadores de la psicología experimental, de fa pai' 
quiatría y de la neuropatologia. Evidencia Kibot en esto libro la importancia que reviaten 
lo» eatadoa afectivos y el predominio que ejercen asi en la eafara individual como en l a co
lectiva. Puede decirse que La psychologie des ienlimmts ha contribuido poderosamente a 
poner de relieve la trascendencia ijue revisten los sentimientos, que casi siempre prevalecen 
sobre las representaciones en la vida de los individuos y de tas colectividades. 

Ka L'Evontion des idees généra es, qae vió la luz en 1897; iEwaí per fimagination 
créatrice<l.900j y L a logique ¡les tentimtttít í l W ) t a proseguido el insigne indagador 
francís sus estudios acerca de los problemas biopsíquicos y antroposocialea con la pers
picacia y l a profundidad de siempre y acaso con más dominio de la técnica que ea las 
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N l k a riumoM r t i p e c í o a l i i g D i í c í d o r t l c a ñ c í d« l a ^ M c í t c i ó n de I M i " ^ ^ ^ » » « i -
tadoa ftt«ctiTOi, de la correlación d« loa MDtitniaiitui, t i r a i OD a míe o lo paaiasal, lo locona-
eienttf, luí l aUgMM, í-tc. E l digna da encomig su l í t a i a l a de que ¡a lúj ica racional pierCír 
en dctcrmloadaiocailoaeid c a t é t e r pi ic i ico, mlrncraa la Id^ica amocioaal lo eoaaarra 

Ribot ba poblieado, ademSi de Ion libros apuntados, aran ndmero de. artioLiloa críticos y 
a l f unat Memorias ncerca de vario» CuBffreBOs inten:m.Iüaale» de Psicología y ha tradatl -
do al I r j n e í i U i obras de trntadistn* Inal^ne», entre ella» tas de Spencfr. 

L a peraoaaliilad del eiimio psicúlogo trances es una de fas mis preemineates de IR 
Baciúa Tecina, puta Ribot ha contribuido como nadie n incorporar los descubrimientos d-
las eiBncias bioldgicBí y antrapolótrlcas a los dominloi dt lo ps:cologla eiperimontal, coa J ' 
í n r a n d o eoo *u liboriosidad.su culiurs prodigiosa y tu a r t í c iqai i i io al trlnafo de la 
doctrina tTolucionlstn. Con Pouillée, Le Boa, M, Marión, Dnrkheim, Panlhaa r L«v j -
Bruhl, ba sido ano da loa t i l í i o losqac mi* han cootribntdo a restaurar el prestisio inte-
leciual de I'raoclfl. ITn Kspafla es mny conocido porque el pedagogo madrUeQo Ricardo 
Knbio ba traducido correctameiite casi todas sus otras, 

SANTIACO VAI,HNTI' C A U P , 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I O A * 
Cuba tu Eurofia.—El número M de la notable ret iala Calta en Europa Uüllaite an sa ma

yor par í? dedicado a poner J a r a l i a T e i a brillants acción qne por Hedió d e s ú s eavladoa 
eitraardinarjos e;croid Cuba no las esplcudiJa» l icitas conmemaratir JS del centenario da 
U a Corte» de Cádíi . 

E n eitenso orllculo, profuaamenlc ilustrado, don Arturo Roca, que en representa 
cidn dé lo ri:vi3iH O i i i i OÍ/wi-o/iii ; isist i i a las fiestas celebradas en Cádi i , da cueota de 
todo» luí acto» en que inter»inieri)n loa deleaados do la lícpi'iblica cubana. t ín otros artteu 
i 0 ' ,e hai.-e resaltar ta labor realiiada por dosenbanos meriUsimos, don Rafael María do 
¡ • V * í don Fliseo Gibersa, que tan brillantísimo papel han reprtucniado en esas tiestas 
» • intimidad hiipano-araericans. 

" • f " releric¡.> aüraero se publican un trabajo sobre la industria aaniiarla eipafiola, al 
que iluitran proí:isióa de grabados, estadística del comercio exterior de Cuba y noticias 
" f " e « « a Munt0I de « í , p , , , , 
M 3 ül'iino nfimero út L a ItHilrtteióa Arlittica pnblica usa eiteosa e interesantísima 
_ ^ " ' ^ " ' n i r a tica de lagucrm Je los Baltanes; varios urabados referentes a la botada 
, ] 0BBTe aitjíef¿«aííwwírfA/Inglía Irott DHke, t i mayor Inique de guerra del mundo; 
• i J « í " " * Í ? '•ol1 q"e importantes Sociedades científica» alemanas ban obstqu^kdo reciunle 
"e ' ' 1 'Pen l^ r1 ina ldc»cuhr i ' 1or del Tolo Sur. Koald Amuiulsen,-a la torru-jeioj regalada 
pur ia colonia inglesa a la ciudad de Antoísgas ta con motivo del ceotenario de la Indepen* 
"encía chilena, y a la Biblioteca Vaticana que ha s l io ültlmnmenle objcio ds importants» 
reparaciones. Publica, ademáa, el retrato oei eminente pianista Joaquín Malat», fallecido 
nace poco, y reprddneeione, ^ eoadrea de Cabrera y Salinas, d- a l /una» fotografía» a r 
<i»iicas de Maatl y u l i ra reay da la luente mOBnmrnta!, obra de Eberleln, recalada por la 
cotonía alemana reiideme en Chile a la cladr-d de Santiago con oc.»»Ído del centenario de 
la iodependeacfa chilena. Rn el texto se ínsertnn noa tronica de ia condesa de Pardo Ba
san, un cuento de Amichatls llu-itrado por Loisa Vidal , una crónica de Vi j-uerrn halkíni-
c*i varias notas de actuilidades y la contlnuaciím do la novela do Pablo Bertnay, Malrimo-
«iC secreto, con ilnstraciones de Mas y Foodevila, 

ítecarts é'Esrocia.—Enricii Ta r f í , cultisimo escritor, hn recopilado en su volomen varios 
•sentó» que vieron U In i pública en rtl»ihitos periúdicos de qne íné corresponsal en aquel 
paia. Hl autor, aunque latino eaatiorado í e an patria Cataluña, emplea en la esposiclóo de 
lo» hechos que relata aqnel peculiar y aednclor Inconlsmo br í t ln ico que lo dice toio sin el-
vidar nada, y eo correctísimo eatllo, empleando iM(si í" tamente loa idiomas catalán, caste
llano r iníttés, taaec detfllarante el lector la Ruposieido de'•.Issgoiv, la historia, rel i r ióo, 
leje» y costumbres de aquel pafs que, aparte dü ln famosa unidn con au rival Inglaterra, 
conserva una tíera independencia en toJo y por todo. 

This book í.s not su e dicela anrrportada del IfbM, que dediert. el autor n sus omleoi es
coceses. Por lo tanto, el libro no está ni Bteanoe de loa que tensan disponibles pocas omu-
chas pesetas, y para aaborear »u» erqulsideces y curlostdadca, que son mocha», hay oua 
procurárselo an al terreno de este noble y sincero afeotoilamaiio amistad, 

^ r ^ e r f e r ¿el VuH^etraean su liltinto nAmero profusíún de artículos, entre los cuales 
citaremos los siguientes, casi lodos Ilustrados: 
„ Alfedcdol-deTnundo(CrúoÍca) .~LosAlpeshomicidaB.-La dinamita para hacer llovtr 
-••utas de un turista (Los sepulcros burgalesea),—Los aatom '.Tile» en Ksr.afta.—Lo Compa
ñía prestami»ta de paraguas.-Cosas de Turquía (Los gremio! de Constantisoplai.-EI r ~ 
"«'^."lo,—Misterio» que Uan preocupado al mundo CLos torpederos Jaota imss l—El pt 
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Í t r i p l e . - L ¿ fin» áiícíóñíl de Chiaa CíCuáadó d*!»» c a l e b r k f s e ^ L a eipbia da Fern ÍB Con." 
ífifci.—La perfamería y los Balkanes.—CadAreres paíados por agoaCUna costunibre maca ' 
bra de AndamáD).—La Cruz Roja y la. guerra de loa Balfcane». 

' L a Argentina tn Europa.—HeOioa recibido el uúmero 48 de esta lajoia e ImporUnte pu-
¡bllcacióo editada en Barcelona, con los simpáticos ñnea de estrechar los lazos de unión qne 
' nnen a l a República Argentina con las naciones europeas. E l número que tenemos a l a vis-
' ta DO desmerece en nada de los anteriores en cuanto a buen gasto en su elegante presenta-
1 d ú o art ís t ica, realzada con lo selecto de sa información gráfica y literaria. 

Hemos recibido l a obra qne lieva el titulo de PdeiMiin siteíias sobre Guinea, de i a que es 
autor el conocido africanista e ilustrado publicista don Gregorio Granados, cou un prólogo 
de don Francisco Lúpe i Canto, director de f.a Vaz de J-ernanio Páo. Presenta el autor a 
aquellas colonias en el estado que boy se encuentran, señalando con toda claridad y deta
lles los inconvenientes que se oponen H su progreso y liaciMido públicos loa medios nece
sarios e indispensables para impulsar al dasarrollo de los intereses allá creados. 

Es ta obra debe ser leída por todos los amantes de nuestro resto colonial, por tratarse 
en ella de asuntos que tanto atectan al engrandecimiento de la patria, ya (fue la riqueaa 

.de aquellas países puede ser una gran palanca para el porrenir de nuestra industria y 
comercio. 

£ ( JWMMIÍO Ctew/^co.—Hemos recibido el número de esta importante publicación t í cn l -
1 co-induatrial, en cuyo volumen va intercalado un modelo desmontable de motor de automd. 
.v i l HÍa[>ano-Suiia, Como lámina central inserta un moderno tipo de máquina de vapor de 
.triple eipansión. Su teito lo componen 32 nutridas páginas con secciones practicas de 

anímica induitrlfll, hidráulica, sección de inventos mo-
, S I carác ter industrial de esta revista, la manera 

inana en ifeaeral y su esmerada presenta- . 
s publicaciones de esta Indole que se publi-

¡tn en él extranjero. 
E n la portada del último número de L a Actuardad se publica un magnifico retrato da 

a bellfsima y aplaudida artista Zina Bresia, qne debutara en bteve en el teatro del Liceo. 
Un retrato del malogrado loaquín Malats J varias notas de actualidad nacional y extran-
iera entre las une descuellan la Asamblea nacionalista de Tarragona, el crimen de Grana
da, el conüicto turco-balkánico,y otras constituyen la parte gráfica de la iraportaate 

" ' E a * ! tentó se publican artículos de Roca y Roca, Mata, K a r r , Belda, un delicado cuen
to de E lv i r a Casablaoca, curiosidades, información teatral, etc. 

Cuestiones Sociales, por Ricardo Mella.—Editado por la casa Sampere, de Valencia, se 
ba pnbllcado este Toliimen, en el cual au autor.Eventaíosamenie cooociio en el campo so
cialista, estudia detenidamente " L a coacción inórala, i L a ley del número" y " L a bancarro
ta de las creeneias». Acompañan a estos pstudioa unos «Breves apuntes sobre las pasiones 
humanaso y un largo trabajo titulado «La tragedia de ChicagOB, Todo ello, claro está, era-
minado desde el punto de vista del socialismo. 

Mundo Gráfico.—Ua el hermoso número que pone a la venta esta semana publica infor 
maciones gráficas de luo excepcional interés como los últimos sangrientos episodios de la 
(¡tierra en los Balkanes, de los que ofrece magullicas toiografias; la Asamblea Escolar de 
Barcelona- i a inauguración del monumento conmemorativo de las batallas de L a s Navas y 
Bailén- el Congreso del Turismo en Madrid; el Orfeón donostiarra; Eugenio Noel dando sus 
conlcr'ncias antitaurinas cu Sevilla, donde fué obiitn de una agresión; el matador de U 
tíole j mtlia Portillo, en Granada; los estrenos en Barcelona, y Otros varios asuntos tan 
interesantes y primorosamente presentados, que hacen de Mundo Grd/ico una de las ilns-
tracioues más completas y ar t ís t icas de Europa, 

Sordello Andrea,~Ail se titula una sugestiva novela, escrita en forma de Memorias 
Intimas por Alberto Nin Tr ias y editada por U casa Sampere. de Valencia. Parece, más 
que otra cosa, ana autobiografía, pues el espíritu cuya evolnciún ae analiza ea ella casi no 
uuede ser otro que el del propio autor. Hay en elia capitutoi verdaderamente interesantes, 
como, por ejemplo, los que dedica Nin I r l a s a infancia de Andrea, no srtlo por los hechos 
uue allí se mencionan, sino por las acertadas reileimnei que tes acompaiian. 

E s un libro algo incoherente, un poco deshilvanado, pues se pasa sin transición alguna 
de lo real a lo ficticio. No obstante, se lee con ••usto. 

S in roiieos ea nna colección de artículos p riodlsticos escritos p o r / « m i / K ^ e n H o y pu
blicados por la casa Henrich. Los qne no los leyeron cuando los publicaron los periódicos 
no perderán nada leyéndolos ahora, pues sitado su asunto los problemas políticos y eco
nómicos de ahora, conservan toda la frescura y actualidad de cuando se escribieron. Ade
más, están escritos con tal amenidad que su lectura es sumamente fácil y agradable. 

/,n mujer en la edad peligrosa, por Karín Michaelis —iís una novelila que acaba de 
publicar la casa T . Taberner, traducida al castellano. E s un estudio muy detallado de l a 
mujer en esa edad uue con ve i irnos en llamar incierta y en la cual parecen despertarse to
das las pasiones, todas las energías y todos los deseos. 
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P a r * tener nn buen par tle aapato» de goma, r t i a i e U marca «Boitoa ( B a j State Hab 
Per C ° . « . - V U t a do P a r á , Fernando, $2. . _ ™ - ™ - _ _ 

Í E N T H O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O W A . — T e l e e r a m a s oficiales de ayer. 
Cierre. 

LiT»rpul. 
Venta* 8,000bts 
contra 8,00(1 — 
ct año anteri 

Ocbre.^Nbre. 

Dbre.i Enero. 
Hneroii-bro. 
Fbro . |Mar ío . 
Mar^oiAbril. 
AbriliMaT». 
May o] Jumo. 
)miiO|JuIi». 
'|iilioiAKO»to. 
Ágüi t . iStbrc . 

Cierre 
anterior. 

6'SU 
Apertura 

hoy. 

Nom. 

I Apertura i Apertura i 
* nver. Voy. 

Rtteva OrlEans, 

Noviembre. 
Diciembre. 
Mar? o! 

(ufio0' 
AgOSlO, 

Noviembre. 
Diciembre. 

Marzo. 
Mayo. 
julio. 

- 6*2 

6':Í3 6'2 

Cierre ¡Apertura JCJerr* 
anterior boy I 

9-3fi Noai. S'-iB 

cargo 
Sdias, vapor-'COIÚD,, d.- toneladas, 

horas, vapor c" 

í . 0 Nov iembre ; EmbarcRCioneal ' e f l ' f t t to» deadeiol amanei 
De Alicante, ea 24 horas, vapor "Franco l ín de JTOtoceladas, capitio V i U ; 

teneral ^ 78 pflsajeros.—De Cullera y escala: 
capitán fetrades, con cargo seneral.—De P i . 
-88 tonüladas, capitAn Aroeusrual, con carao t^KT.-d v h1:. pasajeros.—Üe Maian 
t días, goleta ' 'Cnrmen P c5 de 88 tonelada!, capitán Parodi, cou sal.—De Veiencia, 
W a s , vapor 'iJorge Juan, "de 709 toneladas, capitón Fabregués , con cargo general y 
' l pasajero!.—f)e Vinaroi , en 2i horas, vapor "Numancia^. de 268 toneladas, capl l ín Molí, 
•^n cargo ? 18 pasajeros,—De Mahón, en !2 boros, vapor correo "tónhón, , de 5.)6 toneln-
f « f c c a p t t t t GInart, con cargo general y 33 pnsa.'eros.—Da Ajaccio, en lu días, corbeta 
italiana "Mario (' de 319 tonelai'ai, capitán i. Hrletü, con ^30 toneladas de carbdn a 1" 
orden.—De Palamót , an 2 di^s, pailebot "Joven Paquito,,, de 39 toneladas, capftin Qaí la l , 
con «lectos. 

Para la mar, vanor "Bohemio-, capití"» Valdés, con su equipo.—Para l á m a r , vapo 
"TlbnrúnB,cap!tán"ZaragOía, con idMa. -Far* Valencia, vapor "jorge Juan, , capltéo Ka 
bregué», con efecíos. 



Z8 

[iiDI I f ino perfóralos americanos de ñaltro rojo, 
[R f l l j IUO 6 sea tayeta encarnada ial Dr. W1NTEK 

.os Emplastos d.[¡e¡tro rolo de Winter 
C U R A N loa catarros de peoho y bronquitis. 

.os Emplastos da neitro rojo te wiDler 
C U R A N los doloroa do los pulmones. 

os Emplastos ib rieilro rojo üewinler 
C U R A N raumatiantoa 7 dolores del o o s u d a 

.os Emplastos no fieltro rojo üeWiDter 

.os Empfasios de fieltro rolo de Winter 
C U R A N lumbago, clfilíoa 7 otros dolores da 

Exigir siempra la marca del Dr. Wlntfir 
Mu oh o DUtSuAa oaa ' 

L A A C A D E M I A B E R L I T Z 
el francas vloídonifi* idiomas. 

Clases desde 5 pesetas por mes 
SajSaí T H E B E R U T Z SCÜOOIi OF tHNfilIIiGES 

I N F A L I B L E y 

29ano, ! . • : : • • . . i.major garant í . 
r raB.h^Lli t j l . l a i pr.c.i, n t o p » ' N O M k S V E L L O s 

Jelcuerr . ri e t . r i a i r.uces >•" > vuelven a rucr duclrM, r>te d.pUatono ej muí M >l Im par. . ' 
1 i . ^c ; Ifi i"»- tLi.iiin'•J.-II.1Ü.. «i . . ¡ ' . - v e ^••Í •», •"!<;• c i , ni puede.! d t - i iiíi . , , , 
fia«ifli-S* fsmiiai ciioUaiar punió por oorrto carUllwdo msodaníoB W Ptaa. eoselloa dt cutraa 



INJECCION BROU n m m m k infalible 
CURACIÓN rápida, cierta y sir. peligro 

de los F l u j o s a n t i g u o s ú r e o l e n t e s . — 
Suprime S ó n d a l o y C o p ó i b a que fatigan 
el estómago y se descubren por sn olor. 

103, F-ao Riohe l iou . P a r i a . - Mu Itínatíu. 

¿QUÉ ES 10 QUE NECESITAN 
IOS D E B I L I T A D O S , l o s F A T I G A D O S 

r « p i 6 l l « que tienen débiles los PULMONE87 Io«IR^QUI0S?^ 
U n A M T I S É P T I G O y un R E C O H S r i T U Y E N T E 

P » r « oaeoo U l o a , nada como la 

S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
que en forma apropiada, r e ü n a e l an t i s ép t i co y e l r e c o n s í i t u y o n t o 

m á s poderosos, la C r e o s o t a y el C l o r b i d r o l o a í a t o de C a l . 
Constituye el romadio soberano contra los O A T A R H O S , las 

B R O N Q U I T I S CRÓMICAS, l a Q R I P E . el R A O l í E T I S E B O 
y l a E S C R Ó F U L A . Aumenta el a p e t i t o y las I n e r x a s , 

agola l a s seoreolonos 7 proviene la 

T U B E R C U L O S I S ^ 

Pensión escolar R t í f t S 

fvERÉRKO-SiriWS IHOTEICIi 

• . '• 
8 CDKArlON .U: lo.- Sr,. 
•í Cartaletea n." 13, , 
I - r.A7 ..•i,.rií.vT.x.„.,i:, 
!• 1 pU v i>rt[»..2 :>tn?. ). Il;ly IMI." t 

1 So l te ras y V i u d a s 

• reti^'V.'iler1""." ¡ e ' i " l " íü io 'ara, saBorae. I 

P o r 5 ptas. a l mea 
(iiviHliora íli,iti:i| 

l-iieJp «sleil eslLiciiBr con j.erfcccion Tcnednrí; 

i..,[h' 
rafia 

.neis, 
ralla. Cxplicaclúit 
práctico ' " -

'Casamientos SatS»«6!5ÍSS 

D I N E R O « S ? £ s S 
propietarios, JP comerciantes (Tesdc el "'••• '• •• 
Vmüír^i meÍ\v 0n «BUnda hipoteca, indiviaos y 
^Bnfnrct"B, niñeros y todíflarantla que cunoen-
Ss. Rambla de Santf, Mónicl. niiineio4, entrl.0 0 

. T , d e 5 a é 
v e a 11 uocne. A.M,Ic:mlr. Mercantil moderna, 
Htricef.a, número 1S, prlucipul. ° 

Dinero * f f i r s l S A ' J Z & S í 
mimprn i .prlnclp.il; de IQ a l a y i i a M . 

E L E C T R O M O T O R E S -
Cumprn. venia, camliio, raparBOlSiieB 1 InaMli 
c.^crr:;. c^ji„lB8yMirú, Séneca, 1, Grada. 

Admiten avisos: Pino, 4. óptico. & 
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Eloctro-motoroa 
eNes^ue'se*"'o'precFo» ioí'més econSñilcS 

AL EX AND RE. LMCitUt , 10, taller. 
•ntíoli 
alquilL 

flitranlir.a ; l tobro. Referencias de primer (¡raen. 
R- Er. Decís. Condal, 3í, ciri.intería; .le 7 a 9. 0 

D R . M. C A M P 8 
V Í A S U R I N A R I A S • S Í F I L I S 

Tfs.ta»iiento ••paotal a» l a «1»u«rr»irl;i 
MENDIZABAL, 8, I . * Do 11 A 12 y 5 A 5. 

Consulta económica. 1 peseta 0 
PUSTER1A, 2 y 4,1.° (entre P l w a Antonio 
López y c. Ancha). Do IS á i ^ 7 á U nocíic. 

C)l . 6, Kiosco Esperanto; d 

Vías urinarias - Matriz 
Curacldn radical de 

OBIHA • SÍFILIS - IMPOTENOIA 
con ios acreditailciR trataniicntoa del 

D R . G A L L E G O 
I S , O o n d o d e l A s a l t o , 1 S 

Consultas: 10 a 1 y4B0iioche. 

v c o l o e a c i o n a s b 
5 aüna par» el despaclm de 
ÍUB.Razón: Cspellans, 4. _ I 
Illas motUatas aanando y un 
arios. Avifló. 6. r l i__ 

Baraiaador j 

. Inlormaráni Elisa' 

i ofidales v aprendizss, -
'-'Ronda Han Antonio, 37. 1.*, í . ' 

tfalta «na dependiente en ei tostadero de café, 
* calla Reaomlr, 35, que sepa vendar; prelerlble 
ana sea del ofldo. con buenos mlorme». Inútil 
»r«Bontar»e sin es tu condiciones. 

Sastrería 
obüüaclín. SaUiier-iu, an. 

iiGcesítan buom 
Cífond¿i. 

Aisnacenes La Victoria 
rlafertlaa, Uü So neceBttan buenas oficialas 
resaa ybuenJornalera aastre. 3 

TCrecesíio un aprenfl* - T a l l e r roiojorla suizo. 
•L^ Mcnalzilial, 3D, 1°. 1.* 

14 afies vara recados, fla-
, kiosco. , 
ierviclo'de noche, falta. -

. amando b' 
^renriicesjnlnervistas adelantados, la l tw. -

>"o(ilstn,S^ düeañ néHi 
'*c'.'y.: f. mente, 17, 2.'. 

numero 4«, priucjpal, 3 . ' 
Meritorio se necesita, tíanando enaeguida. Baja, 
iíid!. Sa-i Pedro, :-• K±.* I 
A u'íiiiar'seftoiIra pora coleslo,falta. R. Sicil ia, , 

*!• MÍmcro escuela; horus de clasC; 
p ¡ . | a - n Joven ¿ a i ? a 18 silne para medio 
r c í J i a n depeiidler;^ pafa obietos do escri' 
torio; mozo para íábrica de embutidos de un 

M, droiinen'a, bodegas y recados; dependJ«nta 

C Í Í Q T í l i P S l ' fo rna le ros p a r a c a b a . , 
• u f i O H i U O , Heros se necesi tan e n 

N E W E N G L A N D 
R a m b l a C a t a l u ñ a , 10. ,3 

8Í BíCESllafiitienos correflores m ^ ó n ^ ' a ' 

Mutidial La Re.cn.i , d..-a a I J del s á b a d o ^ b 1 
Ce necesita un i.i" MIH • elettrielsta para Amé-
Ürica, buen sueldo. Dlriqine a la fnnía L s Ca». 
tBller^a, j i l i ia_ H Uualdsd, cnaitn 10. 

Soiaiateró U ^ S ü V T i 



M o d i s t a : S e d e m a n e i i ^ 

l & o y pera recados. 
Se demanu. - porlal del A n s a y 5, I . ' , 1.' 
jantre. Wlta '^OiBlj oficiala J1 apre^idii. Bou 
T'apnlPros. P'iLllar niiprnriiB ouljallfrii V ̂ C;Í:OJ 

- •W.r .1 . . , 10, 

Pal ta 
ib bons ¡['.formes. Porta 

Uta rilsiieltadars. Calí' 

jj_Crlstobal," aO.Orada; 

m O a i S t a S San Pablo, ISO, 3.",!.• 

- 3 1 

M r f e ^ l A fi^^toO^Fl^^ ^ r d . 
T l f Á ^ Í l o cU R w t ^ o l ' l e ^ - a n ^ 
LBCHtiRIA acredltndt cerca calle Fernando. 
ZAPATERIA gran puntn de la Barcoloneta. 
TOCINEIÍIA í mesa en mercsdo. a prueba. 
TRASI-'ASO ptso con eatantarla—Carn.'—Toit,' 
FARMACIA, acelles y jabonea-Pesca—Confec. 
CAFE ea S. Gervasio.-Pía ncüadora con ¡ardí.-. 
CARBONERIA 6 ds. alq.-Peinadura.-Ho alaler, 
PESCA salada a pr.ieha, muy antlsua. 
CONF1TRRIA y pastelería aerariitada.« prueba, 
COMESTItjLESyoarne, Rambla Flores. M,».* 

Er ma.gnliico lava 
¡ndl?.ábal, 28,1.° 

i : 'desei seflnra soltera ñ Vludít Pin fu' 
U5 a 50 aílOH.coii Dueñas relerend»», 

a^pHadwti.dom.e.; Faltan" ffi'i 
Cajas de caí tón; 1.1 

ser calas. Arluau, 

Modista 1 
Fotógrafo ?„'„í 
¡Jnap.tünt,, taller. I ; útil,1¡I 

«Til 1 f V l Ptt vsiuier sus ntuebíea á nte, 
^ i « t t o ? ™ t i . ' r s r p ' r t i i r í o r . " 

Carnicería ! ~ S S S aSSWLl 
J J a v tDd"oa_ín,s uíenaiíios de una tocinería par; 

lliender. CHlleRniü, 19. ilcinia 

¿ W . l„,ei1( • 
, r e c r e a . J 

o. bu enísima. 

;. medif. olid 

•ndit-oa | 
a Plarr 
nonaderiiaciiinl 

ede Cuspe. M I , clmllár, Cerdaíia. 
M o d i s t a s Pillan oliclnlas yaprcudiíaa,--

£ ¡ 1 1 0 4 E K'íPnBlciOn permanente de mue-
r - * bles modernos de tod:^ ela^es. 
TO^ptun^; W g ^ ^ a t ^ « U i t M 
TTnun pEntti cémrico de la Vilís de Marl-orei), 
•>ji ve • .inn acreditada yantisna Ucr 
hsrretiH yccrraíeriíi. Rmrtr el niHin.í .íifi 

Nutva, 11, de dlclifl villa. 

Riiiuisim!; moDiliarlo S.'"!!1;."?™?.'-
tlsinn, compuesto de comednr, salón, dos dnrml-
lorioa.despacli'j.recitildor, lámparas,alfombras, 
cortinales, obietns de arte y Plano. Pe :1 a i s 

« fierona, 55, principal, g s . 0 ? 
Á P L A Z O ^ M U E B L E S 
LAMPARAS, ele.-Calle Sun Pablo. 54. 

S I Ü O ^ "sModa'cfAsíde muTbU's.apr^ 
;; clos sin compctoíicia. Hospital, 104. 
' "Pianol nrae vender, marca ac[editada, R,; Ra-

fmalleras, 87, taberaa. ^ _ _ J 

Ganga. Se vende un billar muy barato. P"lno. 1, 
tienda. I 

1 fi.ian rara veiider en Rubí, aituada en punto 
; Vcinlrica, Tipue dns píaos y en la escalera lia» 
| UIJ Horno^íe^an. Dlrifllrae a calle Mafiallanes. 

! TTay todos "l ií utensilios de" una tocinera nsra 
: livender. Calle Kola, ID, tienda. 

S e v e n d e rffiSSftf'áSsrWí 

iSerenos! ¡Vigilantes! 
No compromeieroa en comprar cromos de ¡ 

fBÜcitaciún, sin antes conocer les qtienre-. 
senta la c.iaa Auber y Pía, impn 111 j 
praf i», calle P e l a y o . 18. - r a . - r c i 
visitaros ea vuestras demarcaciones, J 
t a a l ' V B el cien. - Trabajo esmeradis 

" ' í ados . 

E i 104 
rlóBtnttábloa ptt 

Gramofón rcüai e Iza lia 
' pedidos pata fuera, Hospital, 10Í I tolufla, nümero 7. 

radassiíflranUdo». Rambla de C*-
0 1̂ 
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"'tpruMtMi ven* 

BCEGSllílIfiS a&odsGRCB"ún, A i i e r ^ s ^ ; 

(.̂ ¡¡M mójicas, DBlcjncs Cille, 
p ri : ^39,"" Sia. caatellaiía admitiri'i o B ca-
Wballpro» a todo estar. R/ Portería. r 1 

y Grajoaa de « i s o n 
u r e c c i O N E S SIFILÍTICAS 

VICIOS DE L A SANGRE 

Dr. QIBERT 

;,.1Tin.. V 

Uqnldacidn. H upitll. 104. , 

"aramofonos y Discos Odeín, Fenotipli 
•Muier modernoi. 

nio» a la perli.-ccIÚLi 

fKoao la g t t e ' g ü f f l T 
<<-rda, Raió^: Zuibaoo^. 
lUllimos día»liU!limosdIííl 

llA cua!qul«r precio!! 
Mobiliario complet-.niento mi..o, constnildo . 

' 0 

, r e M M f pr¿dpiljidi.mei;-

« r r r í B n - v « i e W M , 
principal; de ion I v 

- " . • . M í 

-|elBVO,40,2.^a.^ hermosas ha6itacfones pan 
mritri^^TÜo . r. LdlMllorr; en» o sin M l l t / _ r , 

^habitación P¿ra caballero c .neis o 

P e n s i ó n 
LA COMERCIAL 

G-randes reformas. 
Saaristans. iiúmero 7. „ , , 

, todo Citar con deaaviino. desde 15 da, mes. 

5«aiiayetiia;g;«!,".!ii!li8 
PENSION ío.'SfpíKiT.Í.'SS 
q u e r í a . S i . f 

emanalea a todo estar o «dio a co-
y 10. Alta San Pedro. 1, 2. ' . 2. r l 

Viuda m i T M f t -
independiente. Rambla del Centro. 17, S ' . 1* 
TTI-jda iave .. non cB^cilura. desea « -
V bsllero único IIIUMH-J. .(.: Astillo, 40,_prrft.»_ 
Varías Sfiñoraa dca'ean luiíspcd único, •iai'in. 

XjJcli. e, K.» Esperanto; de 10 a 13 y S a T, K 
• Boln'inven.oerislonlsts,desea úuicnhiiíspod 

unto Untveraldad deseo Sra, vda. 1 ^ 2 raba a 
todo estar. P. I3 r I . R:, Sepúl«eda. l^T, ullrnos. 

a particnln 

local ' " ' ^ J t V i T é r r z : ' - , 
con fnona motriE elftotrloa 
cor arrendar en Sana. — R«zún-. 
Cortea, 653. almacén derecha. vO 

Tjakit.nión an-.ue!,:a¿a para «flora o caballero 
n o d e s p a e h o . d . ^ B l s i c . a a . J o v c U a c o i ^ . l . y . » 
bra. sola ofrece hBbltacifin Independiente a -
iSsora de corllsma; ti" "° 
to. 40. portería. 

. hay porteros. R. Asal-

Alhajas K s M K W ^ 
yEscudillera). 0 

Alhajas y Papeletas 
Brlllartca, PerUs. l-awtraldas. Oro. Plata, Pía. 
tino y ÍjenUduraa. Nadie ruei e pauar mas que 
Ésta, Sen^Peblo, 1. tda, cerca de le Rvr.bla. 
reeonioian mueV.es "oc viúas nnst*. piónos, 

•• . 
br«a*P¡a"a enter". Calle Arclis. m. final de a 
Plaia Sarta An«. &>ul da feías y Compra». _ 

HADIE PAGA MAS 
i P — o r o . plata, platino y dentadura». 
( . O l l i p r u Unlún-l2-tlenda,prdwraoR8mbUO 

Pe a/sllílcsrí " 
Ote, una cader 

Hotel Orien

ta tardo0 dei'íniércole» del 

mente al nua l i « r a e t 
ORCEGA. 22», principal, 1 

Ce colocan a) dls cocineras, camareras, crladaa 
S * nttlera». P.onda San Antonio, 88, E l Modelo. 

http://mueV.es
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Serüicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madr id , p rov inc ias y ex t ran je ro . 
M «Qacetfta» 

M a d r i d , 1 / Noviembre (10 meflara). 
L a c a e r l a publica lo slsmlmt»: 
Rea l orden ecNirando que el término medio del cambio de francos durante el pasa» 

do mea do O r M re ha sido e l de (.*m f Or IIKI. 
Rea l orden dictando reala? para la no acor tac ión J e i ar t ículo 52 del pli'-gil de zonál-

nones ¡generales de l'-í de Marzo de 1:1^ a hts ot>:as maritimes y obras públicas con
tratadas y con arreglo a dicho pliego y que se encuentran en construcción. 

£¡1 jefe del G-oblerno. 
E l s e í o r Canalejas ha manifeFtado <|ue el viaie d t l teftor i rancos Rodri'Juaz obede

ce eiciiJBiva'rente a asimios particulurtis. ¡?Oípii¿s ha dicho: 
~ l . a presidencia dei b w a d o no esta vacante ¡il espero quz lo es tará ; para el asunto! 

de las Man -om^nMíides tengo en i arcelona a mi buen amigo el seilor Rola y Bergadá1 
y al ¡íObernailor cinil. que me i-restarían e relentes sprficioa para este menester s i fu^-, 

Littesario. jue no lo es, j ' e o cuanio al l í r o y e d o ferroviario no es allí , 8 ; i ioenMa- ' 
ar ia , donJe se h a n lo oue haya qu.1 hacer. 

Tono burlesGo.—Oíicio al íuez. 
M a d r i d , I . " Novienbre (4 tarde). 

Dice E l PoLr. 
. "Los pecados capitales De tales califican burlescamente en Barcelona a las S o - i 

ciedadcs econó^nic s. Estas hablan promutido, ai terminarse la huelga ferroviaria c a - ) 
' a la ra , pn¡jíir a los obreros liuelguistas sus Jornales. Ahora c\na el analo se fué dolí 
cuerpo lo úc la raja), estos socios so niognn a cuni|ilir lo prometido. ¡Con qué aciertoj 
ponen motfa en Barcelona!* .i 

E l jefe superior de POIICÍLÍ dirigió anoclie un oficio al juez de guardia comunican-' 
oole, para los efectos que procedan, que ei promovedor de la algarada e s luó i an t i l ' 
que se dosarrollti a las puertas d^l Jo nicllio del-ninistro de Fomento es el alumno 
de quinto aflo de la locue la de Ingenieros Industriales J e s ú s Benita Vi l anucva. 

Eigor estrema^o. 
« a d H d , I . Noviembre ( S t a r d e U 

E w"718 C"rta ^ Marapa se dica que cuatro viajeros que embarcaron en el Bruswie&'i 
P;-ra Nueva Orleans ae escondieron en la bodega por carecer de dinero para pagar el1 
Píllete. A las pocas horas de s a l r del puerto fueron descubiertos por la oficialidad,; 
qao Jes obligó a permanecer en la bodega a pan y n^ua > sin luz. Comprendiendo que. 
no podrían resistir, rompieron la escotilla, pidiendo que se les colocura en la barra o [ 
•e jes hiciese trtibaltir y se les diera da tomor. i 

A esto contes tó el contramestre apuntándoles un rifle y diciéndoles que los matarla • 
si no volvían a meterse en la bodegat 

t i los nrrancaron al arma al C ontramaestre y la entregaron al capi tán; pero el con- ; 
i M M i a m colocrsB a espalJae de los fogoneros y e m p e ¡ ó a disparar COK un ravOlVír, 
innMndQ en el acto y por la espalda a J o a í Holado. de Telada (Corui la) . hiriendo mor-

<J« raa " i 1 " " " " ^ • a l l e i r a , de Oporto, que tal leció dios d e s p u é s , c liiriendo en antbaa 
• w r n a s a Ju«n Mar t ínez , de Buryado (Corurla), 
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E l muerto y los dos heridos fueron tfáaladido's a t ié r ra , juntamente con Lorenro 

Balseiro, de Corufla. y Pedro Issf l , d« Bilbao, co.'no detsrldos. Eate último formaba 
parte de la tripulación como fogonero V viendo lo» abusos que cometían loa polhontoa, 
p ro te s tó poniéndose da parte de aquél los; por esto se le acuaa de Insuijordinsción. 

Nuestro vicecónsul trabaja en pro de los compatriotas; pero l a CompaúCa del barco 
se muestra intransigente 

Consejo de ministros. 
IHad r i a , I . " NoylembraCS tarda). 

A las doce y medía se han reunido ios ministros en Gobernac ión para celebrar C o n -
't\o. , . , . 

Los primaros en l i e ; r fueron los señores Canalejas y Lugua. que venían ¡untos. 
E l ie.ti del Gobierno ha anunciado que el Consejo sera lerno, pues dura rá hasta laa 

seis de f : tarde, y a las cuatro dará una referencia de lo que a esta hora ta haya visto. 
Nada «e t ra ta rá cut no sea corriente, pues no ocurre nada axtraordinario, B pesar de 
las noticias da rclonnas políticas que Vienen circtilando aatos días entre los aficionados 
a fantas as. 

E l soílor Canalejas estaba sonriente ni :ianifesiarla as í , y , estimando SÜ fie lente lo 
dicho sotro esto, se d e d k d a comentRr las noticlHs que la Prensa publica respecto al 
r o r l l í c t o bat-tiinlco, sebre todo el deseo tíc TWQDn de Ir a la paz; perece que este de-
sao eiguo acen tuándose . , , , _ 

E l general Luque hu ddda la noticia da que conliniian las protestas de adhesión a E s 
p a ñ a en los beniurriaQuei f'e la bullía de A l ucemac. 

E l ministro de Marina I k v a al Consajo la ampliación a la Armada d é l o s indultos con
cedidos por el íuero de Guerra por tielitoe militares. 

E l ministro de Gracia y justicia iteva tambun unos expedientes de Indulto, 
E l s eñor Alba, aue llegó en compartía del ministro de Fomento, ha dicho qje some

t e r á a l a consideración de sus co^¡)uflero:i algunos expedientes de poca Importancia y 
un proyecto solare: reonjanización de escuelas y otros extremos de enseftanza que 
llenen re lar ió - con laa teor ías expuestas en el discurso que promiació en Valladolid 
con moUío de la apertura de curso. 

£1 señor Villanaeva venia de Palacio y drio que el rey ha firmado un decreto de
clarando de utilidad p ibllca, para los efecto* de la expropiación forzosa, los terrenos 
de Is sección quinta de la cuenca hidrológica forestal del río Segre. L leva al Consejo 
dos expedientes. 

S e lo ha prejluntado al sefior Villanueva por la marcha del asunto ferroviario y ei 
ministro, r.o aabemos si por no haber entendido bien la presenta o por querer desviar 
la conversación hada distinta corriente, ha dicho 

—Marcha bien, pues en Almena se han colocado, sin la menor protesta, varios da 
los obreros ¡i;c figuraban en el escalafón de cebantes que se formó como fórmula para 
aolocionnr la huelga. 

— i V del proyecto ferroviario? • Im insistido un periodista, 
—¡Ah1 -repl icó el mlmatro . Va bien y MtfM adelante. L a huelga, como dlfo muy 

bien Klhalta, ha fracasado, y aunque Kspa^a no tiene excaso de población, cuenta con 
e lemenlo í para que noaleanca la tras:endencia que ae te:ne da la llamada huelga ge
neral . 

E l ministro de 1 'a-ienda he felicitado !;oy a lo^ p e r í o d l - t i s por ser día de Todos los 
Santos, D e s p u é s ha dicho que el de hoy será u:i Consejo de llquldacídn, pues han de 
tratarse ios asuntos pendientes y otros que se preparan para el porvenir. 

- Loa presupuestos - he añadido—Van bien y su discusión es presumible que quede 
terminada para finca do este mes. Después , tanto mis compañeros como yo. presenta
remos a las Cortes proyectos de ley importantes que ya es tán estudiados. 

E l ministro de Estado I n llegado el ultmo, >'como llevaba prisa aa ba limitado « 
saludar a lo* periodistas y ocupar el ascensor. 

E l Consejo ds ministros he terminado a las seis. Exceptuando hora y media que 
han tardado en comer, los ministros han eatu'io desde las doce y media hasta las seis 
tratando de las diversas cuestiones de actualidad. 

E l señor Barroso, que ha sido el encargado de dar a la Prensa ta referencia del 
Consejo, ha dicho que los ministros se han ocupado de todas las cuestiones pendien
tes en laa Cortes, tanto politices como financieras y de Mseflanza, Ha habido perfecta 
unanimidad en todo lo acordado. 
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' Los asuntos de Mancomunida-! y ferroviario bao l í d o objeto de estudio por parte -to 
los riinis,rii&, y, a prcyuntas de los perioJiatas, el seílor Rarroso ha dicho que- repe t ía 
dos vece^ esto de la Mancomunidad porque tenia in te rés en hacer constar míe ha habi
do utianimid'id ea lo convenido respecio a ello, asi COINÚ de otras cosa-i tjue se prepa
ran para llevarlas a las Cortea en plar.o próximo. 

También ae han ocupado ios consejeros de la situación del Ayumatniento de Ms-
drid, dando cuenta el señor Barroso de las conferencias que ha celebrado con el al
calde con motivo de la coi i tecdón dH prÚJiimo presupuesto municipal. 

I i l ministrode Kstado i a llevado al • onsajo el Iraia o con i-'ran la, que han visto 
todos los ministros. Preguntado el señor barroso por la lecha de la firma del tratad'.), 
tía dicho que aerd pronto, aunque no se sabía el dia fijo. Ha ana l l i o gun en Francia se 
reunir.; el Parlamento el pró lino día ^ v que es muy posible ^ue pj ra ese día quiera e l 
«flor I 'oincaré llevar al l arlamento írMKée el tratado, en cuya c iso , ;spa a naria lo 
mismo. 

También se ha dado cuenta de la conferencia quo ayer ce lebró el señor Canalejas 
con el seflor Montero lífos. 

No se ha tomado niri^iut acuerdo relativo a peraonal, contra lo aue se [ abfa dicho. 
I Terminado el Conseio, el ministro de la Guerra 'm íuaK'liado -i •illiama, doniie eai i 
• u feñora , enferma; el de Murina a San i crnandu y el do instrucción ^^itílica a V a l l a -
ooltdid, en unión del conde de Romanoncs, que va de caza. 

El viaje de Trancos Rodrf^ue^ 
M a d r i d , I . " Nouen b r ( l2nocheV 

No obstante haberse dicho que tanto el señor Canalejas como el mismo f rancos 
Rodriijuez l an dcamentido que el viaje ilal e.-i alcaide de Madrid tiiviera objeto políli-
co alguno, recodamos a continuación lo <iua dice h i fmparc/al para que tenya i cono-
amiento nuestros lectores de los juicios y cainpañas que se liaban ^ P'o y en contra 
«61 proyecto de Mancomunidades. 

l,. LMce /•/ I m n a n l a l : 
' Main comisión lleva a Barcelona nuestro buen amiao Francos Rodri - jueí s i , como 

I r ^ r s n ^Ü1"103 coleiins de ayer noche, su jefe, el presidente del Coniejo, le ha r e -
rendpdo carras rredenciales que le acreditan como u enhajador cerca de C a m b ó y 

oe ta Lliga Regional i si a. Aceptada la hipótesis de la '•mbajsda y emprendido el viule 
por I rancos l^oJri'iuez ¿penas unas horas d e s p u é s de haber conferenciado el presl-
*Jenle del Consejo con el p r e s í d e m e ilel Sena.lo. es lógico suponer .pie Francos l leve 
Cl encardo de ponerse al habla con los cntalanistaa acerca del arduo asunto de las 
Mancomunidades, V - . i F'iera verdad, como se afirma en AÍÍ EOOOH Ó* anoche, que 
existe una fórmula medlañte la cual e a l í n tm camino de desaparecer laa dificultadas 
^ ' rgidas por la uclüdil de Monten» RÍOS, entonces nos explica riamos iierfectamrnte 
e l viaje del señor I ram os, aunque d^scontamlo lo ijiie hubiera de anómalo y de i r res
petuoso para el Parlamento con esta ori j inal embajada. Paco es el caso ana tenemos 
nosotros informes propios, <iue nos merecen absoluta confianza, y estos informes nos 
Permiten inducir, y aun d i r íamos que nos permiten a=e-)urnr, que no puede ser cierta 
¡a misión que se atribuye al ex alca'de de Madrid. Se comprende que el a irtor Francos 
-nodr.guez fuera a B a r n l o n i si en la enlrevlala de lo-̂  dos presidente; celebrada ayer 
•arde hubiesen suryido buaes do t runaa ic ión . Entonces s<-ria utilisi :JU la psr iuasiva 
elocuencia del plenipotenciario y es rTiilioble que eli.t se abriese Címiino en el ánimo 
del sefior Camod ¡íára Intlfnarle a l^i iranriflencia. Pero / y si no hay tal fórmulas / Y 

la corriente de arreglo es puramentü iLiiaKinariLt? ¿')\i&. iba a hacer en este caso el 
aeftor Francos Ro irífluez? có'iio iiuliiu de ner tan cruel el orasUenlo del Consejo 

Í'ara encomendar a uno de sus mejores ariii;os t^l mlsión.j -Cú n a l i a b a de confiarle 
a Ingrata misión de part lcipjr a unos señoras que se reputan y a Victoriosos y en po-

aeaión de la codiciada ley que no hay ni n=omos le avenencia y que el soflor Montero 
Rlpa siílue repudiando el proyecto con el mismo ardoroso convencimiento de t .da su 
Wdai1 Pues esta es la realidad lis.i i ' llana y , sien ¡o asi , no podemos creer an la finali
dad atrihitfda al vluje dH icfior F rancos FVo I r 'y i ' ez . 
, Cuenten con cat s clrcunstancia-i C a mbó y sus a l igos. 

E l presidente del Consejo, cuvo sino parece ser en estos últimos tiempos enviar a 
oxtrainuros sus hrielatfvaa parlaniontarhiai pupae hacar lo mismo con laa Mancomunida
des y quedarse tramjuiio. TambfÉn eató BU mi no rechazar las condiciones del sefior 
Montero Fífos. l-^ro entonces la diticultad subsiste y acaso mila que nunca después da 
« e n t r e v i s t a do ayer. 
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' E l Consejo de tnlnístcos quo Iioy s'a ce lebra rá es, en loalidad, U primera consécuon 

cia da laconueríiaciiSii que ayer tuvieron en la callo de Ve tázquez los do« Ilustres, prc -
s idente», y sólo después de eate Couseio, mjiifina probablementOj comunicará el jefa 
del Gobierno su reaolucldn al presidente del Senado, • 

Termine E l ftip-.m ( a l ( ¡c lendo iiue el iftíior Canslei^a, con l a Manconunidad como 
con el proyecto ferrolíiBrio, no sói'> lia vuelto !a espalda a su historia, aino que tía lan
zado por la vantana la tradlcii^t del partid" liberal. Poro los errores y decepciones del 
presidente del Cot i ío jo son yerros y fracaso» personallalmos. Ko lo o l v i d e / D e l otro 
lado de estas equivocaciones que la Indemne una fuerza, el partido liberal, que constt-
luye la Inraeiua mayoría del país y cuya raspontaMIMad ea:& intacta. No tiene derecho 
el saflor Canalejüs a lanzar por la nrisma Vonlr.na esta fuerza ni el partido quo encuna' 
tenclalmente regenta. 

Cuestionas escolares. 
Bi lbao .—Se han reanudado las clases en el instituto y en la Escuela de Comercio' 
L o s ingenieros; ihduatrlalts eljíuen en huolüti. 
I.'na ComlsMn de e tudiante* ha t e l ca ra í i ado al serior Canalejas pidiéndolo ta deatl-

tuctón del ministro de i on.ento. 
11 señor Gána le as ha considerada punible el telegrama y lo ha enviado a l f iscal . 
S a v l U a . — E l gobernador conferenció con el rector de la Univer í ldad eobre la nece

sidad de enviar fuerzas. 
E l Comi té de la l ederacidn Escolar se reunid, a c o r d ñ n o por unanimidad no haber 

lugar a l ahue l jn . pues no deben hacerse solidarlos de loa atropellos cometidos coa 
disnlsimos ce teorá t i cos de Barcelona. 

Noticias de Cuba.—La escuadra. 
Corufta.—Los viajeros desembarcados hoy del Alfonso X I I I , que procede d« 1* 

Habana, manifiestan que la is la de Cuba se halla en estado de agitación con motivo de 
elegirse maMna el nuevo presidenta de la Kepiibllcu. La lucha enlre Ilbrrales y con
servadores es enconada. Conitaniemenla hay mitines v manifestaciones en toda la 
i s la . E l presidente actual, don Miguel f lómez, se niega a la ree lacc ión y apoya con to
das las fracciones de su partido a don Alfredo Zayas, 

Los conservadorea prestan apoyo al señor Menocal, Ingeniero, antiguo general In* 
•urracto y director del ingenio Caparra, uno do los mejores de Cuba . Se asegura qoa 
los tstad'os Unidos «imratizan con esta candidatura, pues el seAor Menocal as hembra 
serio y prestigioso, £1 se.lor Zayas goza también de muchas s impat ías , pues peleó con 
ardor por la independencia, siendo deportado a Ceuta. Loa ánimos esián excitados 9 
ae temen sucesos sangrientos. 

O i d l x . — S e ha recibido orden de que la escuadra, compuesta da los barcos Ca/-> 
ios V, Reina Regenlc, Caialurla, Auúar, Proserpiiw, H-rlremadara v Princesa dt 
Asturias, se reúna en Cartagena, de donde sa ld rá el 4 del corriente a efactuor ejerci
cios en la costa de Afr ica . Estos ejercicios du ra rán un mes. E l centro de ellos será Te-
t u án . 

Expedientes aprobados.-Obra inédita.-Espafia en el Mediterráneo^ 
Madrid , l , " Noviembre (12 noche). 

L o s expedientes (probados por el Consejo de hoy son los siguientes: 
De Q u e r r é —Arrendamiento de un gran local en L a s Palmas de la Gran Canaria pa

ra el alojamiento del escuadrón de cazadores de Oran Canaria en ü.OOO pesetas anualea. 
Fomento. -Aprobación de expedientes de subasta de caminos vecinales en las pro

vincias de Oviedo y Valencia. 
Hacienda .—Conces ión de un c réd i to de 1,110,5^7 pesetas al presupuesto vlgenta del 

ministerio de Marina del producto de la venta del dique de Mahón. 
<» Maflana, a las nueve y media de ta noche, en el salón grande de la Casa del Pueblo 
leari sea obra inédi ta el aplaudido dramatarga don Gregorio Martínez Sierra. 

Se asegura que una de las primeras, quizás la primera, iniciativas qua tome EspaAa 
«o cuanto se firme «I tratado con Francia ser* lo relativo a la ocupación d t T e t u í n . 
.j?aeito que en esta poblacI£n ha de alentarse la cepltalldaa del califato. 
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Mientras alsfunos perfódicos suponen que rc la- íonndo con esto e<tá a) viaje de la 

escuadra del ediierr .neo y su permanencia allí durante muchos días , otros creen que 
el motivo principal de ir nuestros binues de guerra »! Medi te r ráneo es el de apercibir
se para las der.vacIones que cerca de nuestras costas pue i a tentr la guerra de los R n l -
t a ñ e s , y • esto se uhade que h i sido uno de los principales asuntas que se han iratado 
< n el J o sejo da ; ou, por rrás que el señor Sarroso no haya hecho la menor alusión a 
él a l Ja r a los periodistas referen.la de la reunión. 

Armonías iaimlstas.—Los cementerios. 
M a d r i d , I . * Novie i i b re ( l2 nocbsV 

E l descontento que reina entre los jaimistas Va siendo objeto de públicos comenta 
fio« que deade los corrillos d • políticos psl'an H las tolnmnas de los per iódicos. 

S e recuerda que la última vez que SP reunieron los carlistas en el Congreso para 
fratsr la c(ie;-ti(ln ferroviaria no asistieron los diputados catalanes del partido, ni tam
poco as is t ió ei Mfjor Mella. 

A l entrar en el ¡¡alón el seilor Salaberrv se enceró con el señor Fe l iu y le dijo: 
-Traigo el cnrnrgo del señor Alella de dtcirle a usted que no asiste, ni as is t i ré a 

ninguna reunli n convocada por usted. 
E l seiior Fe l lu , para robustecer su auíor idad, r ecabó una carta de) secretario de 

don Jaime en la que se ordenaba flue todos los a^intoi del partido se son etieran a c r l -
lorio del jefe, y, en el caso de qt.e liubíeí-e discrepando de pareceres, se sometieran al 
criterio del jefe delegado. 

E s t a c a r l a lu clrcuTi el señor Faün a todo; ios diputados del partido, no contes tán
dole más que los señores Sa lahrr ry , Mella y algún otro. 

L a cartrf del señor Mella co.:iÍen/,n diciendo uue hasta ahora tenia relaciones políti
cas y personales con éf; pero desde este raometito ijuedan rotas las personales, oeSan-
aole hasta el saludo, 

fen otro pár ra fo le dice cae, a pesar de sus años , es un soldado bisoño y que la j e -
atura la debe a haber sorprendMo la buena fe de un moribundo, el señor Bar r io y 

^ T ' Jefe delegado de don Car los . 
e ha verificado la fieata tradicional de la visita n los cementerios con extraordira-

1 ;i'iimac¡ón, sin que haya ocurrido ningún incidente. 

El rey restablecido.—Adjudicación. 
E i rey es tá curado del catarro nasal. Ha despachado con el presidente del C o n s e j ó 

" 'os ministros de Fomento e Instrucciún pública. 
E l s eñor Villanueva l l e íó al monarca nn interesante trabajo hldrológico-forestal de 

"a cuenca del Segre. 
j : I cuarto t r o í o de la carretera de Tar rasa a Moneada se ha adjudicado a don A n 

tonio Escarden en 172,800 pesetas. 

X a * P r o n a » . 
/V.Wimtffl dice que no hay razón para que el señor Francos Rodr íguez a c t ú e de 

Plenipotenciario cerca del señor ("anibó, pues e! se lor Canalejas tiane memoria y la 
basta con record-.r las nwn i testaciones de ant.nlo ante el Parlamento y ante los peno-
dlj tas. No le ectrofla que ei seilor Mout. ro liíoa Hliomlne do las Mancomunidades, por' 
que en las cumbres do la vida se adora el s ta 'n if¡w\ pero no es de suponer oue se 
muestre irreductible, perqué las Manco nunidades ea. con el indulto, lo linlco liberal 
hecho por este Gobierno, y el señor Montero Kios se avendrá a razones. Además , el 
se':or Montero R í a i sabe que en la mocedad la rebeldía suele dar adeptos pero en la 
edad provecta rebelarse es cea! siumpre anulara.?. Todo depen- e del seíior Canalejas: 
s i ae mupstra enérgico , en el tíenado ocurrir.i lo que ocurr ió en el Congreso; s i , por 
«I contrario, el jefa del ( ¡obierno busca una puerta de escape para elaborar un b u ñ u e 
lo, habrá que sentirlo por España , por la paz pública y por el propio partido liberal, 
que pe rece r á ahogado en el ridículo. 
_ u Correo E s p a ñ o l U recuerda a Oanuleias su discurso y sus declaraciones empe I 
nando su palabra de honor para h ;car llegar a ley el proyecto de Mancomunidades;! 
pero al ver después las exigencias evpue^tas ayer por el seflQT Montero Kios . y que de • 

••'eoderse desvirtuarian el proyecto do Mancomunidades leme (jue el aoiWr Caua le jM | 
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haya relejado al olvido su palabra de honor para hacer con las Mancontunldadea lo 
qu« con el proyecto ferroviario, y asi vamos tirando en el Poder, que es lo que In • 
teresa. 

L a pedcncfón de fofo», 
K a d r t d . 1." Noviembre (12 nocheJJ 

E l anteproyecto, ya ultimado por el ministro de Gracia y Justicia antes de la aper. 
tura de las Cortea, que s e r á obielo de consultas y cgmpulsas, contiene las dispoalcio. 
nee í lgu íen te t , relativas a la redención de foro?' 

Articulo I . " Todos io i toros y í.ubforoj constituidos con anterioridad a la viflen-
cla del actual Código se entlenrien p^rpeluos c iudelinidos. 

Art. 2 . ' S e declaran redimibias dichos loros y eubtorot I voluntad de loa llevade
ros de laa tierras atoradas y subatoradas. 

Art V b l caoltal di: la redención <>erá el que se haya fijado en la respectiva 
escriture do fundación-

Art. 4. bste mismo capital se rá el de que del>c abonarse para la absoluta libertad 
d i la tierra cuando es té gravada con aub foros, sin perjuicio da lo diapuesto en el ar
ticulo sifluionte, a no ser que al establocor este urav-imen so haya señalado también el 
capital para la redención, en cuyo caso sera la suma d« todos ellos la determinante de 
u redención total. 

Art. IV Para cktos efectos se sdiudicari a cada uno de los perceptores de las pen
sionas el capital de redención pactado y cuando sobre la tinrra peas además el drevg-
men de al'junn pcnMón que >c ha^a C'ipitalkado, la redención de és te sa hará al tipo 
de 6 por 100 da reñís del capilal. 

Art . 8.' En ' o á o s ñquolloa en que no se haya pactado la redención ni filado al capi* 
tsl, la capitalización se liará el tipo de 4 por lüü de renta de capital, y si fueren varios 
procedentes do instituciones subaforadas o de otra índole Is capital nación se liara a 
razón del n por H A * 

Art. 7." CuetiJo la suma de esta capitalización dieac el rmwlUda da que la totali
dad gel capital repreiantaaa un valor no inferior a las terceres partes da [a finca libre 
de carcas se r eba j a rá en una tercera parte el importe de cada una de aquéllas para 
toa efectos de diche cupitalización. 

A r t . 8." L a s pensiones que no consistan en metálico ac valuarán por el promedie 
del Valor que hayan tenido en el último quinquenio. 

M á s de provincias. 
Telegrama delictivo:—-Protesta de loa veterinarios) 
BUb<w. - E n vista de una indicación del sehor Canalejas al ¡fobornador. é s t e ha en

viado al fhcal el telefonema que con la firma "i .oi estudiantes bilbaínos* dirigieron 
ayer al Gobierno pidiendo Id destitución úc V'illauuova, 

Zaragroze —b e han reunido los eitudianles de la Escueta de Veterinaria y han 
acordado protestar contra el real decreto que conceda atribuciones a los llcenciadoa 
•n Ciencias y Madictim para desempellar cátedras en laa Escuelas da Veterinaria. 

También se ha estudiado U fórmula de cBinbiar el titulo de veterinario por el do 
lédico zooticnico. 

Por tlltimo. acordaron adherirse a los acuerdos de la Asamblea da Bcrcelona-

Efervescencia.—De Valencia. 
Bi lbao ,—En e! Centro Obrero hay gran efervescencia, yéndose comino de decla

rar h huil la general de todos los oficios, incluso los marítimos. 
L a F e d u a c l ó n Obrera ae ha puesto en comunicación con los centros obraros de 

Madrid y los diputados a Cortas para que visiten a] s«nor Canalejas y sa lleva el esun
to a las Curtes. 

Valencia .—Han carchado a sus caaasm'l licenciados de los regimientos da Gua-
dalajaray Otumba. reconcentra Jes con inotlvu de la huelga ferroviaria. 

Los camenierloa lian estado snimadUI.no*. 
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L a S o d e á a d E l Mícalel llenó de flores la tumba del n aestro Gíne r . 
E l Casino de Artesanos, con una C o l i s i ó n militar aue presidia e l coronel da 

Otumba, estuvo en el Ce.nenlerio, deposiiin.lo coronas en las tumbas de varios repa-
triadca de C u t a . 

Eíerclcíos.—Sin solución.—Ebanistas en huelga. 
OAfl i r .—Ha confirmado el almirante CamarSo que el día 1 saldrá la escuadra para 

practicar f JeMcios de cañón en la costa del Medi te r ráneo . 
n u r a r á n : 5 J ías . 
E l punto ae parada para la correapond: nci.i, etc.. s e r á Al^edras . 
Respecto a otros e «Iremos so ha negado a decir nada. 
Continúa el i.obernaílor civil en Sanl ikar , procurando solucionar el conflicto de los 

irabajadores de las vinas. Se '-dontan preenneionfs. 
Z a r a ^ o / a . .^e han reunido los ebanistas y después de larga discusión han acer

cado persistir en la huelga y sostener la petición formulada respecto a la jornada de 
nueve horas. 

L o a obreros en madera han acordado socorrer pecuniariamente a los huelguistas. 

Incendio formidable, 
B i l b a o , - A las once de la mafiana inicióse un formidable Incendio en los talleres 

ha; .sados los bomberos, se presentaron allí dos brigadas, que comentaron los tra* 
oaios de extinción. 
da i 110 el edlfirio se liclla situado en la carretera, cerca de la ría, los barcos-aljibes: 

'a cnsa Rota pn-rojar^n agua en abundancia sobre las llamas. 
Los obreros de los talleres rivalizaron en actividad para atajar el siniestro. ' 

nBh i 2 ° « inició en el pabellón destinado a calderer ía , de donde se propagó a loa, 
Pabellones de forja v aluste. 

^ "icendlo revis i ló gran importancia y las pérdidas se calculan en 5ü0,000 pesetas. 

Denuncia.—Suministro de carne. 
M a d r i d , I . * Noviembre, 

un B ^ f * " 1 * de una Snciedad telefónica particular ha denunciado la desaparición de 
emplesdo con 4,786 pesetas y su amante. Confiase en breve capturarle. 

CIB^I? *ncaruado el suministro de la carne para la guarnición de Madrid a la A s o 
l a c i ó n General de Ganaderos. 

B X T R A K T J B B O . 
Servicio especial de la A O E M G I A tiA-VASU 

L a guerra en loa Balkanes. 
P a r i s , 1 (1'5:. 

Loa periódicos de un modo unánime consideran perdida la causa de Turqu ía . 
A Peaar de la censura severa aue se ¡ligue en Constantinopla, circula ei rumor da 

*we el nuevo Gabinete Iiu recibido noticias de nuevos reveses y de que a media noche, 
en vista de ello, ha e m o e í a d o a hablar de pnz, 

™ r otra parte se reciben noticias de triunfos parciales cerca de Andr inópol l s . 
i-os embajadon s se han f eunido para adoptar medidas que garanticen la seguridad 

c ios siib iitos de sus respectivas naciones. 
nan llegado a Salónica r^os barcos invienes y se espera la segunda división naval 

wdnee. n de la escuadra libera del Medi ter ráneo. 
A. y " deipacho de procedencia bül -ara dfcettup en la toma de Bourgos el ala Uquler-
niii i. ^ 'erci to turco quedó materialmente de^t.-ozada, perdiendo los turcos veinte 

nombres entre muertos y heridos 9 quedando, además , cincuenta mil prisioneros, 
r u . a i e l Seneral en jefe ha huido, ha c¡ildo .prisionero o se ha suicidado; lo 
J „ r ' 0 es ?"e el rfí:ito ^ ejérci to otomano no puede hacer más que resistir en su ui t i -
•ma linea forildcadn de Tchorlon. 

L o a servios ae Aprestan a colaborar en el sitio de Andrinópol ls . Los Qriegos se ha-
t l ian a sesenta idlóiaelroa de Salónica. 
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A t e n t a , K l 1 » ) . 

E í í a noche pasada un torpedero griego pínetr*. ttn ser advertido, en el ¿ol io de 
Salónica y echá a pi^ue al crucero turco FfM/^rf'Mrf. E l torpedero no aufrió dallo 
• l¿uno, 

Los griegos han desembarcado en U isla de áamotroco, 
S o H a , 1 (5'54). 

Los baldaros han ocupado Damolica. Las comunlcaclonea entre Andrinópotta j 
Constantiuopia están cortadas. 

Oonstantlnopla, 1 (1!'2). 
Un telegrama dti jcneralísiri;© Naiim Pachá dice que el clército turco durante cua

tro días ha librado los más empeftados combates contra el ejercito bú l j i ro en la linea 
de Burjjos-Vfza. L a resistencia opuesta por los turcoa contra loa atatioes det anemlgo 
ha sido brillante. 

Los turcos han rechazado por fin al eneniiao.sal'codo victoriosoa en la contienda. 
Loa combatea librados a'rcdedor d : Áuddnilpolla sig itn siendo favorables • loa 

lurcoa. 
La d H s l á n de Muklltar ha derrotailo a loa búlgaros por complete, apoderindosa a* 

gran niuuero do cafloues y munidories. 
Las tropaa turcas uan recibido orden do tomar la ofensiva. 
Otro despacho dice que loa puertos búljaroa están filiados por completo. 

De Marruecos 
p a n » , i 

Ufl despacho de Rabat dice que el B6 dei pasado los partidarios de E l tilba aUcaro» 
a una aimofalla sheriiiana an la región de i anidan, aiondo reenmados. 

Al propio tiempo otra almofalla tuvo un oncuentro con Non uri. luasrtcnietito da El 
Hita, causándole gnndes pérdidas. 

Laa fuerzas «herlriants tuvieron eeis muerloa y ocho heridoa. rian recibido reíuer-
zoa y municiones. 

Joven muepta.—Huracán, 
0 " ' P a r t a . 1(II'23>. 

A las nueve de ia noche ha sido hallado en un pabellón del Bosque de Bolonia el ca
dáver de uns joven estrangulada. Presenta las ropas cubiertas da sangre. 

P a r t s , 2 U'5). 
Un despacho de San Juan del Sud dice que un furioso huracán ha devastado casi por 

comple o U región de Acapulco. 

fpsar'Vi di E L Püí íICÜ'. 'JO. fczcuálUcrs ? ^ » ^ t l >ríi. 

¿ S u f r o \ % ó e í ' o s í ó m a f o t 
V.apelitof ^Di|;iere ron diliciillsdf ¿Tianí V , gastr i t i s , gaal .Talgtn. 

dlasntc i la . tihiera del rut - i i toao, noMr«a t*n1n g í i a t r i c o , anemia con 
dlnpepaie.una entsrinetlaH d-l im-.stinn!'jPor l a maíaoa, »I IfvantaMc, llooe la 
Iwffua sucia, mal olor de t l imfo , e s t á bilics", aflruiii da hocaí Despuísda 
la»comidas; t i í S í . V e r n p t o s i /rrief. a w s T pirusi', vahído», p«sadet de cabwa, 
ruidos en los oíJ í i .^olocjc lÓDjiopres ión, palpUcieaes al coiai6nP ¿Tiana V . 

D I S P E P S I A 
y dolaras aUvíentra, lUa « s p a U « , \ i m i t a s , diarraaí ¿Ss aUsM V. coa facilidad, 
está : ;b r i l . se Irrita per la menor/csusa, est» trislo, «batido, evita el trato so
cial, teaiendo por la oochí.eniurflíis, sueflo .tíica.!", respiracida OlOcill iNiof iln 
remedjo, cm¿iln r ír 'mcn ha peíiflo curar * ^ D ' u i " " S ¡ J B1*'"1^ 7 
le rece tar í eTELXX1H E S T O K i A O A I i DK S A I Z ^ OAHLOB fStümsilXj y 
recobrará la salud. 

í)e t-í»ia «« Í4s'#««ci>«Iíi /«(-«.««as del "«««rfoy Berram, 3 0 . 1 H Í D R 1 D . 
. . „ . i . j quien lo pida. « • M M M W t f M l H Se ramlte pnr correo tollelo á gulen ia piaa ̂  


